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Governo Lula enfraquecido traz de 
volta o debate do semipresidencialismo

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

Festival Sesc 
de Inverno 
promete 
movimentar 
o turismo 

PÁGINA 13

PÁGINA 6 

Ladeado por Josier Vilar (1º), 
presidente da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro; 
Adilson Faria (2º), secretario 
estadual de Planejamento 
e Gestão; Carlo Caiado 
(3º), presidente da Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro; 
Claudio Pracownik (5º),  
CEO do Americas Trading 
Group; e Chicão Bulhões 
(6º), secretário municipal de 
Desenvolvimento Urbano 
e Econômico, o prefeito 
Eduardo Paes (4º), sancionou 
a lei que incentiva a 
instalação de uma Bolsa de 
Valores no Rio. A previsão é 
que ela comece a operar no 
segundo semestre do ano 
que vem.  A 22° edição do Festival Sesc de 

Inverno, que acontece entre 12 e 
28 de julho, promete movimentar 
Petrópolis e municípios da Região 
Serrana em muitos aspectos, 
atraindo turistas e moradores locais  

PÁGINA 16

Estado e FGV avaliam Lei Paulo Gustavo
Divulgação/Eletronuclear

Pesquisador registra 
falcão-de-coleira em 
Parque na Serra

35ª Bauernfest 
chega ao último
fim de semana

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12 

Rio de Janeiro voltará a ter Bolsa de Valores
Marcelo Piu/ Prefeitura do Rio

PÁGINA 12

PÁGINA 8

Castro ressalta 
mudança no 
indexador da 
dívida pública

Brasil terá depósito 
nuclear até 2029

PÁGINA 9

Galpões das usinas de Angra têm capacidade para operar até 2030

PÁGINA 11

Magé realiza 
6ª Conferência 
Municipal das 
Cidades

DRUMMOND

Militares 
e políticos 
na política

PÁGINA 2 

FERNANDO MOLICA

Milei e os 
conselhos 
caninos

PÁGINA 3

O Brasil deve ter um repositório 
definitivo para rejeitos nucleares até 
o início de 2029. A estimativa de 
conclusão do repositório é da Co-
missão Nacional de Energia Nuclear. 
A Central Nuclear Almirante Álvaro 

Alberto, que reúne Angra 1 e Angra 
2, armazena rejeitos radioativos em 
galpões que ficam próximo às usinas. 
Detalhe: a  capacidade de armaze-
namento deste galpões para receber 
material vai somente até 2030.

Ruy Castro estreia série 
musical na Rádio MEC

PÁGINAS 4

‘Um Tira da 
Pesada 4’, com 
o astro Eddie 
Murphie, chega à 
Netflix. Uma boa 
oportunidade para 
conferir a versão 
dublada em que o 
carioca Mário Jorge 
esbanja talento 
e carisma dando 
voz ao policial 
Axel Foley

Mário Jorge, 
UM DUBLADOR DA PESADA

PÁGINAS 1 E 2

Pino Gomes/Divulgação

O público pode conferir o talento de Mário Jorge (no detalhe) no quarto filme da franquia 

Deborah 
Evelyn, Sueli 
Franco e 
Fernanda 
Nobre 
integram o 
elenco de ‘Três 
Mulheres Altas’, 
texto premiado 
do dramaturgo 
estadunidense 
Edward Albee
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2 º  C A D E R N O

D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

Conmebol assume 
erro no jogo entre 
Brasil e Colômbia

PÁGINA 7

Produção industrial 
recua 0,9% em maio, 
a 2ª queda seguida

PÁGINA 6
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A HISTÓRIA NO CORREIO SERRANO

PETRÓPOLIS PARTICIPA DOS JOGOS DE INVERNO DA REGIÃO SERRANA
Em 1983, Petrópolis disputava 

com sucesso a segunda rodada do I 
Jogos de Inverno da Região Serrana. 
No basquete feminino foi a campeã 
sobre o time de Teresópolis por 27 a 
18. A cestinha do jogo foi a jogadora 
Cláudia, de Petrópolis, que levantou 
12 pontos. No tênis de mesa mascu-
lino, Petrópolis também foi desta-
que, venceu Nova Friburgo por 5 a 

0. Nas partidas disputadas no Clube 
Higino, a equipe de Petrópolis só 
perdeu em um set na competição. 

No vôlei feminino, quem fi cou 
com o título foi Nova Friburgo ao 
derrotar Petrópolis por 3 a 0.  Maia 
Aparecida foi estrela do jogo. No 
vôlei masculino Nova Friburgo tam-
bém garantiu vitória sobre Petró-
polis por 3 a 1, mas esta ainda era a 

semifi nal. 
A primeira edição dos Jogos de 

Inverno foi disputada nos três mu-
nicípios: Petrópolis, Teresópolis e 
Nova Friburgo. Nesta segunda ro-
dada, as equipes se enfrentaram em 
Teresópolis, em diferentes modali-
dades. Embora Petrópolis não tenha 
sido a grande vencedora do fi m de 
semana, foi a que mais se destacou.

É possível dormir melhor com o método escandinavo?

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BAIXE O TOM LULA. 
Haddad e economistas se reú-
nem com Lula em São Paulo e 
pedem moderação para infl a-
ção não explodir. Por Mônica 
Bergamo. Em reunião fora da 
agenda em SP, grupo disse a 
petista que teria chegado a hora 
de baixar o tom das críticas ao 
mercado e ao Banco Central. 
O presidente Lula (PT) se re-
uniu no fi m de semana em SP 
com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e com um 
grupo de economistas de den-
tro e de fora do governo que o 
alertaram sobre a possibilidade 
de uma forte alta da infl ação 
já nos próximos meses caso o 
dólar siga disparando. A subi-
da da moeda norte-americana 
encarece a compra de produ-
tos e insumos importados e 
tem impacto direto nos preços 
brasileiros. Ouça o bom conse-
lho. Diante do cenário adverso, 
Lula foi aconselhado a moderar 
suas falas para não dar combus-
tível à crise — o dólar chegou 
a superar R$ 5,70 na terça-fei-
ra (2). Ouça o bom conselho 
2. De acordo com um dos in-
tegrantes da conversa, que re-
uniu expoentes do chamado 
desenvolvimentismo, Lula está 
“justamente indignado” com o 
que seria um movimento espe-
culativo contra seu governo – e 
com a tentativa de fazer a corda 
do ajuste fi scal estourar no lado 
mais fraco. Ou seja, o da po-
pulação mais pobre. Por isso o 
presidente estaria repetindo em 
entrevistas que não se dobrará 
a essa receita. O petista, no en-
tanto, foi aconselhado a baixar 
o tom de suas críticas ao merca-
do e ao Banco Central. Conse-
lho (...) (Folha de S. Paulo)

2-SP. MILTON LEITE E 
PCC. MP vê relação de Milton 
Leite com empresa acusada de 
elo com PCC (Primeiro Co-
mando da Capital). MP cita 
emails entre servidores ligados 
ao presidente da Câmara de 
São Paulo (SP) e a Transwolff . 
O Ministério Público de São 
Paulo aponta um “estreito re-
lacionamento” entre o vereador 
Milton Leite (União Brasil), 
presidente da Câmara Muni-

cipal da capital, e a cúpula de 
uma empresa acusada de liga-
ção com o PCC. O UOL teve 
acesso exclusivo a mais de mil 
páginas de documentos reuni-
dos pela investigação do Gaeco 
(Grupo de Atuação Especial de 
Repressão ao Crime Organi-
zado) do MP-SP. Promotores 
afi rmam nesses documentos 
haver indícios de uma “relação 
de apoio” entre Leite e a Trans-
wolff , empresa de ônibus acusa-
da de lavar dinheiro para a fac-
ção criminosa. (...) (UOL)

3-IDADES. LULA E BIDEN. 
Idade de Lula pode repetir ce-
nário de Biden no Brasil, di-
zem especialistas. Cientistas 
avaliam que a condição física e 
mental do presidente brasileiro 
deve ser analisada antes de lan-
çar candidatura à reeleição em 
2026. Biden tem 81 anos e Lula 
têm 78 anos. (...) (Poder360)

4-DA LIBELU AO CON-
SERVADORISMO. Demétrio 
Magnoli, da Libelu à referência 
para Flávio Bolsonaro. Jornalis-
ta e sociólogo, que já foi lide-
rança estudantil de esquerda, 
atualmente espanta até mesmo 
seus colegas de emissora com 
suas posições conservadoras. 
Por Julinho Bittencourt. O jor-
nalista e sociólogo Demétrio 
Magnoli foi trotskista duran-
te a sua juventude, e militou 
na Liberdade e Luta (Libelu), 
uma tendência do movimento 
estudantil ligada à Organiza-
ção Socialista Internacionalista 
(OSI). Os anos, no entanto, 
se passaram e Magnoli parece 
não ter envelhecido bem. Com 
as suas posições, ele chega até 
mesmo a espantar seus colegas 
de bancada do programa Em 
Pauta, da GloboNews, o ca-
nal de notícias da Globo que, 
venhamos e convenhamos, de 
esquerdista não tem nada. Na 
noite de segunda-feira, o cor-
respondente de Nova Iorque, 
Guga Chacra, teve uma forte 
discussão com ele ao vivo sobre 
as eleições legislativas na Fran-
ça, cujo primeiro turno termi-
nou com vitória do partido de 
extrema direita Reunião Nacio-
nal (RN), de Marine Le Pen. 

Em dado momento, Guga per-
deu a paciência com Demétrio 
e subiu o tom ao sugerir que o 
colega de bancada estaria rejei-
tando o “rótulo” de extrema-di-
reita a Marine Le Pen e, con-
sequentemente, normalizando 
suas ideias racistas, xenofóbicas 
e islamofóbicas. (...) (Revista 
Fórum)

5-MÉTODO ESCANDINA-
VO DE DORMIR. É possível 
dormir melhor com o método 
escandinavo? Preceito prome-
te uma noite de sono tranquila 
para casais, deixando cada um 
em seu canto. Há muitas coi-
sas da Escandinávia que valem 
a pena a gente copiar, como as 
saunas, Lego, louças dinamar-
quesas. Funciona assim: duas 
pessoas dormem na mesma 
cama, mas usam cobertas sepa-
radas. Um para cada um. Esse 
tipo de arranjo é bem comum 
entre outros países europeus. 
Há alguns anos, quando estive 
em Paris, a cama do nosso quar-
to de hotel tinha duas roupas 
de cama: um lençol e um co-
bertor para mim. E um lençol e 
um cobertor para outra pessoa. 
Por Mari-Jane Williams (� e 
Washington Post). (...) (O Es-
tado de S. Paulo)
6-ALERTA SOBRE AMERI-
CANAS FOI DADO. Bancos 
alertaram sobre vendas de ações 
por ex-diretores da Americanas 
antes de divulgação de fraude. 
Documentos da Polícia Federal 
mostram que a CVM recebeu 
informações de Credit Suisse, 
XP e Itaú; instituições não co-
mentam e investigados negam 
irregularidades. Por Marcelo 
Godoy e Carlos Eduardo Va-
lim. (...) (O Estado de S. Paulo)

6-CLIMA EM JULHO. 
Como será o clima em julho de 
2024 no Brasil. Por Josélia Pego-
rim. Julho começou com uma 
grande frente fria, que trouxe 
chuva e  temperaturas baixas, 
com a passagem de uma forte 
massa de ar frio pelo centro-
-sul do país. Mas a climatologia 
mostra que julho é um mês de 
secura no país, de pouca ou ne-
nhuma chuva. O El Niño que se 
formou o ano passado terminou 

junto com o fi m do outono. O 
que se espera agora é o desen-
volvimento de um La Niña, mas 
no decorrer de agosto. Julho se-
gue com um padrão neutro de 
temperatura no oceano Pacífi co 
Equatorial central e leste. A ex-
pectativa é de que julho seja um 
mês com temperaturas médias 
acima do normal em pratica-
mente todo o Brasil. É preciso 
lembrar que as tardes de inver-
no,  inclusive no mês de junho, 
são normalmente quentes em 
Rondônia e também no centro-
-oeste do país.  Temperaturas 
entre 30°C e 33ºC são bastante 
comuns durante o mês de junho 
especialmente em Mato Grosso,  
em áreas de Goiás e de Mato 
Grosso do Sul. Na maioria das 
áreas do Rio Grande do Sul, as 
temperaturas médias em julho 
de 2024 devem fi car próximas 
da normalidade por causa da 
frequente passagem de ar polar 
pelo Estado. (...) (Clima Tempo)

7-SUBSTITUTO DE BI-
DEN. Nova pesquisa mostra 
quem poderia substituir Biden 
contra Trump. Um em cada 
três democratas acredita que o 
presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, deveria encerrar sua 
campanha de reeleição contra 
o republicano Donald Trump, 
de acordo com uma pesquisa 
Reuters/Ipsos publicada terça-
-feira, 2. Nenhum democrata 
eleito se sai melhor do que Bi-
den em um hipotético confron-
to contra o republicano, mas há 
uma reviravolta na pesquisa: 
entre os nomes apresentados, 
apenas Michelle Obama, espo-
sa do ex-presidente democrata 
Barack Obama, sairia melhor 
que Biden e venceria Trump. 
Autora do livro de memórias 
best-seller de 2018, Becoming, 
Michelle disse repetidamente 
que não pretende concorrer à 
Presidência. (...) (Veja)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.
com

Nesta urgência de se me-
lhorar a classe política bra-
sileira, fundamental para a 
saúde de nossa democracia, 
cabe lembrar os benefícios em 
passado recente da presença de 
empresários e militares na vida 
pública, em mandatos eleti-
vos. Curiosamente depois de 
64 é que não houve renovação. 
Foram poucos os notáveis do 
regime militar com mandatos, 
como foi o caso de Jarbas Pas-
sarinho no Senado. César Cals 
também foi senador, e Paulo 
Torres. 

Mas antes, a partir de 46, 
foram relevantes os senado-

res como Gilberto Marinho e 
Caiado de Castro, no antigo 
Distrito Federal, e deputados 
como Amaury Kruel, Epa-
minondas Santos e Menezes 
Côrtes, também pelo Rio. Em 
outros estados, políticos egres-
sos de 30, como Filinto Mül-
ler, Juracy Magalhães, Costa 
Cavalcanti, que 64 encontrou 
já na Câmara na bancada per-
nambucana. E a liderança 
maior do Estado do Rio, que 
foi o Comandante Amaral 
Peixoto. 

A atual Legislatura tem 
boa presença de militares. Mas 
carece de empresários, que fo-

ram muito presentes no Con-
gresso Nacional a partir de 
1946. Exemplos são: Herbert 
Levy, Horácio Lafer, Brasilio 
Machado Neto, José Ermírio 
de Moraes, Pereira Lopes, José 
Maria Whitaker, Roberto Si-
monsen, Albano Franco, Jessé 
Freire, José Alencar, Gilberto 
Faria, Magalhães Pinto, Mauro 
Magalhães, Camilo Cola, Ola-
vo Fontoura, Cláudio Chaves, 
Edilberto Ribeiro de Castro, 
João Cleofas, Teotônio Vile-
la, Joaci Góes, praticamente 
em todos os estados do Brasil. 
Empresários mais à esquerda 
também deram contribuição 

relevante ao debate nacional, 
como os casos de Hélio de Al-
meida e Fernando Gasparian. 

São homens com espeito 
público, que vivem no dia 
a dia a realidade do país. É 
preciso atrair este grupo de 
novo, fortalecendo a demo-
cracia e a qualidade da repre-
sentatividade. 

Este esforço deve unir os 
homens responsáveis pelo 
país, em todos os segmentos 
da vida nacional. 

Uma nação não pode cres-
cer sem a qualidade e o plu-
ralismo na sua representação 
política.

Aristóteles Drummond
Militares e políticos na política

Opinião do leitor

Obras na Estação Leopoldina

Acho importante o início das obras de restau-

ração da antiga Estação Leopoldina. E como um 
sambista legítimo, enalteço a iniciativa da constru-

ção da nova Cidade do Samba para as escolas dos 

grupos de acesso. Sem falar nas unidades habita-

cionais, de fundamental importância.

Gabriel Jorge
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

A história como fator 
de memória política

O necessário combate 
ao tabagismo

EDITORIAL

Um jornal centenário divul-
ga vários momentos da história 
nacional e internacional, bem 
como as celebrações dos fatos. 
No início do ano, comemo-
rou-se os 200 anos da primeira 
constituição do país, imposta 
pelo então imperador Dom Pe-
dro I. Meses depois, pelo fato 
dela ter sido outorgada e não 
promulgada, estourou, no Nor-
deste, um movimento revolu-
cionário contra o imperador e 
que quase resultou na separação 
da região do Brasil. A chamada 
Confederação do Equador. 

A grande premissa da his-
tória não é somente contar ou 
relatar os fatos, como também 
mostrar as várias vertentes, a fi m 
de que o leitor ou pesquisador 
debruçe nos escritos e se mani-
feste sobre eles, sem por sua opi-
nião. Não por menos, a premissa 
da imparcialidade também se 
vale no jornalismo, para que a 
notícia tenha o embasamento do 
fato, quem o fez, como o fez e o 
motivo pelo qual ele fez. 

A Confederação do Equa-
dor durou quatro meses, de 
muitas lutas e negociações en-
tre os envolvidos. O Governo 
venceu a disputa e os revoltosos 
foram punidos. No entanto, 
o fato marca na linha históri-
ca brasileira, por ele ter sido a 

primeira manifestação popular 
contra o império recém-inau-
gurado, demonstrando como 
estavam os cidadãos diante de 
Dom Pedro I. 

As facetas das história fa-
zem com que os assuntos se per-
passem de tempos em tempos. 
No período entre os regentes 
e o Golpe da Maioridade, para 
que Dom Pedro II assumisse o 
trono, a Revolução Farroupilha 
quase fez com que o Rio Gran-
de do Sul fi casse independente 
do Brasil, pela falta de pulso dos 
regentes em governar o país. 

Numa comparação bem 
anacrônica, a Revolução de 
1930 pode se dar como a ter-
ceira ruptura política entre go-
vernantes e opositores no país, 
com Vargas sendo alçado um 
presidente interino do país, que 
durou 15 anos no poder. 

A mágica da história não é 
apenas saber os fatos e relatá-
-los, mas também associá-los e 
fazer comparativos com outros, 
para projetar as linhas políticas, 
sociais, econômicas e culturais 
do mundo de hoje, projetan-
do como será o futuro da na-
ção daqui em diante. Por isso, 
não deve menosprezar os fatos 
passados, pois eles podem ser a 
chave para a solucionar proble-
mas do presente 

O combate ao tabagismo é 
uma das batalhas mais difíceis 
travadas pelos órgãos de saú-
de pública de todo o mundo. 
A recente publicação da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) com diretrizes para o 
tratamento contra o tabagismo 
é um marco signifi cativo na luta 
contra essa epidemia. 

O documento, que inclui 
apoio comportamental por 
profi ssionais de saúde, inter-
venções digitais e tratamentos 
farmacológicos, representa 
uma abordagem holística e 
inovadora para ajudar os mais 
de 750 milhões de usuários de 
tabaco que desejam abandonar 
o consumo.

A relevância dessas inter-
venções não pode ser subesti-
mada. O tabagismo é uma das 
principais causas de mortes evi-
táveis em todo o mundo, asso-
ciado a diversas doenças graves 
como câncer, doenças cardio-
vasculares e respiratórias. As 

novas diretrizes da OMS são, 
portanto, um avanço signifi ca-
tivo, pois oferecem um suporte 
abrangente que atende às ne-
cessidades físicas e psicológicas 
dos usuários de tabaco.

O apoio comportamental 
oferecido por profi ssionais de 
saúde é fundamental. Aban-
donar o tabagismo não é ape-
nas uma questão de força de 
vontade; envolve a superação 
de dependências físicas e psi-
cológicas profundas. Profi ssio-
nais treinados podem forne-
cer estratégias personalizadas, 
ajudando os indivíduos a lidar 
com os gatilhos e a desenvolver 
hábitos mais saudáveis.

A iniciativa da OMS é um 
passo audacioso e necessário na 
luta global contra o tabagismo. 

O combate ao tabagismo é 
essencial para salvar vidas, re-
duzir a carga sobre os sistemas 
de saúde e promover um futuro 
mais saudável para as atuais e 
futuras gerações.
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PETROFAKENEWS - Inacreditável a turma do 

Jean Paul, que quer implodir a atual presidente 

da Petrobras, Magda Chambriard. Nem parecem 

oriundo do PT. Levaram a coleguinha Malu Gaspar 

ao erro. Wagner Victer é funcionário de carreira 

da estatal. Aliás, a sua nova função só pode ser 

ocupada por pessoas do quadro.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  VALORES  SIMBÓLICOS 
- Repercutindo a série de repor-
tagens do jornalista William 
França, publicada na coluna Bra-
silianas da edição do Correio da 
Manhã do Distrito Federal, so-
bre a infestação de totens lumi-
nosos nas ruas de Brasília. A 
empresa Metrópoles Digital e 
Mídia, que possui 159 displays, 
paga ao Departamento de Estra-
da e Rodagem do Distrito Fede-
ral (DER-DF) a bagatela anual 
de R$ 1.325,79 por cada um. 
Este valor dividido por 12 me-
ses resulta na irrisória quantia de 
R$ 110,48. O Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territó-
rios quer descobrir a benevolên-
cia do órgão com este operador. 
Estes totens são verdadeiras mi-
nas de ouro e poluem a capital fe-
deral deixando a cidade bem lon-
ge do projeto de Oscar Niemeyer.

  O IA DO VETERANO - Em 
uma rodinha na Alerj, um par-
lamentar antenado discutia o 
uso da Inteligência Artifi cial, 
que, pela intimidade, chamava 
de “IA”… discorria sobre as ma-
ravilhas da ferramenta e dos tex-
tos elaborados que ela produz. No 
grupo, um deles resolveu lembrar 
que a genialidade de um colega 
de plenário funciona como uma 
verdadeira “ IA”… todos fi caram 
sem entender até que ele arrema-
tou sobre o prolixo colega: “O IA  
dele é o Induzido pelo Álcool… 
ele vira um gênio depois da tercei-
ra dose de uisque”. Todos riram. 

  JÁ NA DUTRA - A chega-
da do PCC no ramo de com-
bustíveis no Rio tem acendido 
um alerta e os tentáculos che-
gam bem próximos do Judiciá-
rio. Uma empresa que teve o seu 
registro de distribuidor nega-
do pelas autoridades estaduais 
conseguiu forçar o registro com 
uma liminar emitida em Vol-
ta Redonda. O assunto vai ser 
desdobrado em reportagem no 
Correio Sul Fluminense.

  NEGÓCIOS DE FAMÍLIA 
- A compra de postos de combus-
tíveis no Rio por empresa de São 
Paulo tem chamado a atenção do 
MPRJ e agitado o mercado local. 
Este universo explosivo tem raízes 
fortes na política fl uminense e há 
muito tempo faz a fortuna fami-
liar de alguns personagens que es-
tão a um passo do ápice do poder. 
Este é um tema delicado, uma ver-
dadeira caixa de Pandora.

  NOVA FRENTE PARLA-
MENTAR - O incentivo para 
as relações internacionais en-
tre os países da América Lati-
na, Caribe e África é o objetivo 

PINGA-FOGO

A nova rodada de ofensas de 
Javier Milei a Lula indica que ele, 
como já declarou algumas vezes, 
conversa mesmo com seu fi nado e 
clonado cão, Conan, e que este lhe 
sopra alguns conselhos. Só um qua-
drúpede — com o número regula-
mentar de patas e não com as 28 
alardeadas por Nelson Rodrigues 
— diria para o presidente comprar 
brigas pessoais com o governante 
do maior parceiro comercial de seu 
pra lá de quebrado país.

Os xingamentos apenas de-
monstram a incapacidade do polí-
tico de extrema direita de resolver 
questões muito sérias. Diante das 
difi culdades, recorre ao conheci-
do método de desancar os alvos de 
sempre: por algum tempo, o des-
tempero ocupa espaços na impren-
sa e redes sociais que assim deixam 
de tratar do aperto argentino.

Milei tem o direito de discor-
dar de Lula, de criticar a esquerda, 
mas, em respeito ao seu próprio 
povo, deveria adotar uma postura 
minimamente responsável. O grau 
de dependência de seu país não re-
comenda que ele parta assim pra 
briga. A compra emergencial de 
gás feita no fi m de maio junto à Pe-
trobras mostra que deveria evitar 
esse tipo de problema. Não fosse o 
socorro brasileiro, Miliei, seus ca-
chorros e todos os argentinos não 
teriam como se aquecer no início 
do inverno.

Sua anunciada presença, neste 
fi m de semana, num encontro de 
radicais de direita em Balneário 
Camboriú (SC) reforça que ele, 
como presidente, atua como chefe 
de torcida organizada, joga para 
provocar. A reunião, que terá a pre-
sença de Jair Bolsonaro, serviu de 

pretexto para que Milei deixasse de 
comparecer à próxima cúpula de 
chefes de Estado do Mercosul.

Ídolo máximo da direita, Do-
nald Trump ensinou o caminho do 
destempero; na Casa Branca, chu-
tou baldes de todos os tamanhos, 
nunca agiu de forma diplomática, 
mentia de forma compulsiva — 
mas ele era presidente dos Estados 
Unidos, da mais rica e poderosa 
das nações, tinha — para fi carmos 
no exemplo canino — um lugar de 
latido muito mais destacado do que 
o de Milei. 

O argentino tem apresentado 
números que indicariam uma me-
lhora na situação do país, como 
desaceleração da infl ação e uma 
tendência de melhoria das contas. 
O problema é que isso tem sido 
obtido com um corte radical nos 
investimentos estatais e com um 

arrocho pesado à população, que 
teve seu já comprometido poder de 
compra devastado nesses primeiros 
meses de Milei: taxa de pobreza por 
lá chegou a 50% da população. 

É só imaginar como seria fi car 
sem reajustes salariais num país 
que, prevê o FMI, deverá ter este 
ano uma infl ação de 233% e uma 
queda de 3,5% no Produto Interno 
Bruto. A situação é tão preocupan-
te que o FMI — não uma dessas 
organizações acusadas de ser de 
esquerda — teme que a   recessão 
argentina alimente tensões sociais.

Milei sabe o risco que corre. O 
caos gerado pelos fracassos de su-
cessivos governos fez com ele rece-
besse uma generosa carta de crédito 
por parte do eleitor, uma espécie de 
cheque quase em branco — se os 
outros não conseguiram encontrar 
um caminho, por que não dar uma 

chance a esse descabelado que fala 
com cachorros? 

O problema é que esse tipo de 
concessão não é infi nito, ainda mais  
num país de forte participação po-
pular na política, que não vacila em 
levar bumbos para o meio das ruas 
assombradas pelo espírito de Juan 
Domingo Perón. Não é acenando 
com o   fantasma comunista que 
Milei vai exorcizar o ectoplasma 
peronista nem mudar o viés crítico 
de seu povo.

Os argentinos que se tratem de 
seu presidente e de seu país, mas 
não custa esperar que o homem que 
tanto ama os cães saiba o momento 
de baixar a bola. E vale lembrar que 
esse negócio de provocar cachor-
ro grande costuma não dar certo: 
como escreveram Aldir Blanc e 
João Bosco, quando o pastor late 
forte, o bassê faz piu-piu.

Fernando Molica

Javier Milei e os conselhos caninos

Fecomércio RJ

Ministro do Turismo, Celso Sabino (e), com o presidente 
da Fecomércio RJ, Antônio Florencio Queiroz (d)

Na Fecomércio RJ, ministro Sabino 
trata sobre Salão Nacional do Turismo 

O presidente da Fecomércio RJ, Antonio 
Florencio de Queiroz Junior, recebeu, na úl-
tima segunda-feira (01), o ministro do Turis-
mo, Celso Sabino, na sede da federação, onde 
foi tratada a realização do Salão Nacional do 
Turismo, que será realizado em agosto no Rio 
e vai reunir todo o trade turístico do país.

Na ocasião, o ministro entregou ao pre-
sidente Antonio Queiroz a medalha que 
celebra a participação do Ministério do 
Turismo nas reuniões do G20, que terá o 
Brasil como sede.

O ministro Celso Sabino também se 
encontrou com o presidente da CNC, José 
Roberto Tadros, para tratar dos avanços das 
políticas públicas no setor de turismo.

Como parte da agenda, o ministro 
discutiu com representantes da Liga Inde-
pendente das Escolas de Samba o apoio do 
Ministério ao carnaval do Rio por enten-
der que o evento movimenta a economia 
nacional e gera milhares de empregos dire-
tos e indiretos durante o ano inteiro.

CM

Durante a 

solenidade dos 

168 anos do Corpo 

de Bombeiros 

do Estado do 

Rio de Janeiro, 

a corporação 

homenageou o 

ministro do Superior 

Tribunal de Justiça 

(STJ), Antonio 

Saldanha. Na foto, o 

ministro (e) ao lado 

do coronel Leandro 

Monteiro (d), 

comandante-geral 

do CBMERJ 

de nova frente parlamentar lan-
çada na terça-feira (2) na Câmara 
dos Deputados. A nova frente visa 
promover laços de cooperação em 
diversas áreas, do comércio à cul-
tura, entre os países das três re-
giões. O presidente da nova frente 
é o deputado Washington Quaquá 
(PT-RJ). Segundo ele, o princi-
pal objetivo estratégico é a aproxi-
mação com o continente africano. 
“O bloco sul-americano precisa 
ampliar seus horizontes e não te-
mos tempo para perder. A África, 
por exemplo, está entre os maiores 
parceiros potenciais. O Brasil e os 
países sócios do Mercosul devem 
se aproximar. Todos só têm a ga-
nhar”, afirmou no lançamento da 
frente. 

 MINISTRO PRESTIGIOU - 
Embaixadores dos países envolvidos 
compareceram ao lançamento, como 
Vusi Mavimbela (África do Sul), 
Guillermo Rivera (Colômbia) e 
Adolfo Curbelo Castellanos (Cuba). 
O ministro do Turismo, Celso Sabi-
no, também prestigiou a cerimônia.

 HOMENAGEM - O presidente 
da Companhia de Desenvolvimen-
to Industrial do Estado do Rio de 
Janeiro, Fábio Picanço, será home-
nageado com a Medalha do Mérito 
Tecnológico, concedida pelo Centro 
de Tecnologia da Informação e Co-
municação do Estado do Rio de Ja-
neiro (PRODERJ). A entrega será 
na próxima sexta-feira 5), no Palá-
cio Guanabara. A medalha é conce-

dida às pessoas que se destacaram ao 
prestar serviços relevantes em prol 
do avanço da tecnologia da informa-
ção e comunicação no estado.

  MARATONA CARIOCA - O 
prefeito de Paraty, Luciano Vidal, 
fez uma verdadeira maratona na ca-
pital carioca nesta quarta-feira, dia 
03, mas voltou para a Costa Verde 
com boas notícias para a população. 
Uma delas é a liberação de recur-
sos para a Estação de Tratamen-
to de Esgoto e o envio de mais ma-
quinários para ampliar o programa 
“Limpa Rio”. Tudo isso foi acerta-
do em uma reunião com o Secretá-
rio de Estado do Ambiente, Bernar-
do Rossi. E mais: em breve eles vão 
discutir projetos do Rio Rural, com 

a finalidade de levar saneamen-
to básico para as comunidades de 
São Roque, Ilha do Araújo, Pra-
inha, Patrimônio, Quilombo do 
Campinho e Ponta Grossa. “Dis-
cutimos também a continuação do 
curso Ambiente Jovem, que visa 
capacitar nossos jovens na área de 
preservação e monitoramento am-
biental nas comunidades locais de 
difícil acesso, para mitigar os im-
pactos ambientais”, disse Luciano 
Vidal.

 MELHORIAS NO AERÓ-
DROMO MUNICIPAL - À tar-
de, o prefeito de Paraty seguiu para 
o gabinete do vice-governador do 
Estado do Rio, � iago Pampo-
lha. Foi  agradecer pelas parcerias 
fi rmadas com o município quan-
do ele estava à frente da Secretaria 
Estadual de Ambiente e Sustenta-
bilidade. Logo após, Vidal este-
ve com o secretário de Estado de 
Transporte e Mobilidade Urbana, 
Washington Reis, e pediu melho-
rias para o Aeródromo Municipal 
e pavimentação asfáltica em algu-
mas ruas do município. O prefei-
to estava acompanhado pelo secre-
tário municipal de Obras, Fabrício 
Soares e pelo diretor municipal de 
Saneamento Básico, Luis Paulo, o 
Paulinho.

  RECORDE DE EMPRESAS 
- O Estado do Rio de Janeiro no-
vamente bateu recorde na abertura 
de empresas, com mais de 36 mil 
estabelecimentos abertos no pri-
meiro semestre do ano, de acordo 
com a Junta Comercial do Estado 
( JUCERJA). Inseridos neste con-
texto exitoso, os municípios  de 
Duque de Caxias e Nova Iguaçu, 
na Baixada Fluminense, aparecem 
na 3ª e 5ª colocação,  respectiva-
mente, no ranking das cidades que 
ampliaram o ambiente de negó-
cios no Estado.  Duque de Caxias 
teve a abertura de 1.373 empre-
sas. Nova Iguaçu registrou cerca de 
1.039. Saldo positivo para a região.

 NOVAS VIATURAS - O Mi-
nistério da Justiça vai entregar 
duas novas viaturas para a Guar-
da Municipal de Nova Iguaçu, 
atendendo a um pedido do se-
nador Carlos Portinho (PL). O 
anúncio foi feito ao lado de Igor 
Porto, que já exerceu o cargo de 
secretário de Segurança Pública 
do município no governo do pre-
feito Rogério Lisboa. Segundo 
Porto, a iniciativa visa estruturar 
a corporação com os recursos ne-
cessários para atuar nas ruas.
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Relatório da Tributária 
ficou para quinta-feira
Segundo Lira, medida será votada na próxima quarta (10)

Por Gabriela Gallo

A semana girou em torno da 
regulamentação da reforma tri-
butária, a partir do PLP 68/2024. 
Nesta quarta-feira (3), o Grupo 
de Trabalho (GT) que discute o 
tema na Câmara dos Deputados 
reuniu-se com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e 
demais líderes do colegiado para 
finalizar as discussões acerca do 
relatório do primeiro texto sobre 
a regulamentação da medida. Ha-
via uma expectativa de apresenta-
ção do relatório na quarta, mas 
ainda ficaram pontos em discus-
são. Assim, acertou-se que o texto 
será divulgado pelos parlamenta-
res nesta quinta-feira (4) em uma 
entrevista coletiva entre membros 
do grupo com a imprensa, às 10h 
no Plenário nº 2 da Câmara dos 
Deputados para esclarecer os 
pontos do relatório. Em conver-
sa com a imprensa, Arthur Lira 
adiantou que a regulamentação 
da reforma tributária será votada 
no plenário da Casa, a partir da 
próxima quarta-feira (10).

Dentre alguns pontos para os 
quais ainda faltava consenso está 
a inclusão de carnes vermelhas à 
cesta básica com alíquota zero. A 
discussão seria se as carnes seriam 
separadas entre cortes nobres e 
cortes “populares”, como chegou 
a sugerir o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva na terça-feria (2), se 
haverá redução da taxa de alíquo-
ta aplicada aos produtos ou se as 
carnes terão isenção tributária. 
Outro tópico que será esclarecido 
é a possibilidade de acrescentar 
armas de fogo e munições no cha-
mado Imposto Seletivo (IS), que 
taxa produtos prejudiciais à saúde 
ou ao meio ambiente com uma 
alíquota mais elevada.

Antes da reunião com os lí-
deres, a reforma tributária tam-
bém foi tópico do Forúm de 
Desenvolvimento da Associação 
Brasileira de Desenvolvimen-
to (ABDE) 2024. Com o tema 
“Reforma Tributária e Reformas 
Econômicas: desafios e oportu-
nidades para o financiamento 
ao desenvolvimento no Brasil”, o 
fórum reuniu os deputados Vitor 

Lippi (PSDB – SP) e Luiz Carlos 
Hauly (Podemos-PR), membros 
do Grupo de trabalho e o secre-
tário extraordinário da Reforma 
Tributária do Ministério da Fa-
zenda, Bernard Appy.

Impactos
No painel que participou, 

Appy reiterou os impactos positi-
vos com a implementação da re-
forma tributária. “De um lado, há 
o impacto muito positivo em re-
duzir o custo dos investimentos. 
A reforma tributária vai eliminar 
a cumulatividade que existe no 
sistema tributário atual, que são 
tributos pagos ao longo da cadeia 
que não são recuperados e aca-
bam onerando o custo do investi-
mento do país. Do ponto de vista 
do financiamento do desenvolvi-
mento, há a questão dos fundos 
de fomento de política pública”, 
pontuou Bernard Appy.

Porém, ele destacou que está 
se criando com a medida “um 
regime específico de tributação 
de serviços financeiros, em que a 
tributação nas instituições finan-
ceiras sobre o spread [bancário], 
o que acaba gerando crédito para 
a empresa formadora do crédito”. 
Spread bancário é a diferença en-
tre os juros que o banco cobra ao 
emprestar e a taxa que ele mesmo 
paga ao captar dinheiro. “Na prá-

tica, nós estamos desonerando o 
custo de financiamento das em-
presas no Brasil, tanto do investi-
mento quanto do capital de giro”, 
disse o secretário.

No terceiro painel do Fórum, 
o deputado federal Luiz Carlos 
Hauly pontuou a importância 
das mudaças no sistema tributário 
brasileiro já que, nas palavras dele, 
“o capitalismo brasileiro é o mais 
predatório do mundo”. Segundo 
o parlamentar, uma pesquisa ela-
borada pelo Banco Central apon-
ta que, de 190 países, o Brasil está 
na posição 184 no ambiente de 
negócios.

“Se você não tiver uma insti-
tuição financeira pública ou pú-
blica-privada, você acaba caindo 
na armadilha dos elevados juros, 
como milhares de empresas caí-
ram no Brasil. Então o crédito 
no Brasil pegou um viés comple-
tamente errado, a tributação do 
empréstimo. Conseguimos agora 
[no texto da reforma] que o em-
préstimo vai ser dedutível no IVA 
[Imposto sobre Valor Agregado] 
da empresa que adquirir um cré-
dito junto com os outros créditos. 
Ele vira um crédito universal”, 
completou Haully.

Enquanto na primeira parte 
do Forúm os palestrantes desta-
caram a questão social ligada à 
reforma tributária, na segunda 

parte os palestrantes enfatizaram 
o desenvolvimento sustentável. 
Dentre eles, a baixa emissão de 
carbono e outros cuidados ao 
meio ambiente.

Haddad
O ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, estava confirma-
do no evento da ABDE. Porém, 
ele foi convocado de última hora 
para reunião com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
no Palácio da Alvorada, em meio 
às polêmicas entre Lula e o pre-
sidente do Banco Central (BC), 
Roberto Campos Neto. Portan-
to, não pôde estar presente e foi 
representado pela “figurinha ca-
rimbada” no Grupo de Trabalho 
sobre o tema, Bernard Appy.

Após o encontro com Lula, 
Haddad participou do lança-
mento do Plano Safra nesta 
quarta-feira e, em conversa com 
a imprensa, desviou o foco dos 
desentendimentos do presidente 
Lula e o mercado financeiro, cha-
mando a atenção para os feitos do 
governo.

“Se a gente pegar uns 15 dias, 
uma semana para trás e uma pra 
frente, e discutir o que está sendo 
entregue ao país neste momento, 
nós estamos finalizando a maior 
reforma tributária na história em 
regime democrático”, pontuou.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Appy: reforma reduzirá os custos dos investimentos no país

após polêmica, governo 
suspende leilão de arroz
Por Gabriela Gallo

Durante o lançamento do 
Plano Safra, nesta quarta-feira 
(03), o ministro da Agricultura 
e Pecuária, Carlos Fávaro, disse 
nesta quarta-feira (3) que não 
vê necessidade de o governo 
federal realizar um novo leilão 
para a compra de arroz impor-
tado. De acordo com o minis-
tro, os preços do alimento pre-
sente diariamente na mesa do 
brasileiro voltaram a cair.

“O fato real é que o arroz já 
deu grandes demonstrações de 
queda de preço, tem arroz até 
abaixo de R$ 20, o arroz agulhi-
nha de cinco quilos em algumas 
praças. E isso atende à necessida-
de de controle inflacionário. En-
tão, eu vejo que, neste momento, 
não se faz necessário outro leilão 
de arroz, e sim o estímulo a pro-
duzir mais”, declarou o ministro.

A proposta do governo fe-
deral em importar arroz tinha a 
intenção de impedir um aumen-
to no preço do alimento devido 
às enchentes no Rio Grande do 
Sul (RS), principal produtor de 
arroz. Dessa forma, a compra 
pública visava garantir o abaste-
cimento e estabilizar os preços 
do produto no mercado interno, 
que tiveram uma alta média de 

14%, chegando em alguns luga-
res a 100%, após as inundações 
no Rio Grande do Sul em abril e 
maio deste ano.

No entanto, a primeira ten-
tativa de leilão acabou sendo 
anulada, diante de indícios de 
irregularidades, como incapa-
cidade técnica e financeira de 
algumas empresas vencedoras, 
já que três das quatro vencedo-
ras não são do ramo alimentício 
do arroz ou de importação. Isso 
poderia gerar problemas na ope-
ração, de acordo com analistas.

O deputado federal Zucco 
(PL – RS) comemorou a decisão. 
O parlamentar, que é autor do 
pedido de uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) para 
investigar a suspeita de compra 
de arroz asiático superfaturado, 
ao custo de R$ 7,2 bilhões, de-
clarou que a suspensão do leilão é 
uma vitória dos produtores rurais 
gaúchos e de toda a sociedade.

“Os arrozeiros gaúchos têm 
produto suficiente para abas-
tecer o mercado interno com 
preço justo. E os consumidores 

podem ficar tranquilos de que 
estarão comendo um arroz de 
altíssima qualidade. Não é por-
que o governo desistiu do leilão 
que vamos desmobilizar. Pre-
cisamos de uma investigação 
independente para apurar essa 
cadeia de responsabilidades. 
Alguém levaria vantagem com 
isso”, destacou Zucco.

Desavenças
No entanto, a decisão de Fá-

varo não aparenta ter uma apro-
vação unânime entre os demais 
ministros. Também nesta quar-
ta-feira, o ministro do Desen-
volvimento Agrário e Agricul-
tura Familiar, Paulo Teixeira, 
afirmou que o novo edital do 
leilão para importação de arroz 
está pronto e a decisão sobre a 
realização da compra pública é 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

Questionado horas depois 
sobre a possibilidade de o go-
verno retomar os leilões ainda 
neste ano, Carlos Fávaro confir-
mou que, se for necessário, sim. 
“Se os preços voltarem a subir 
sem nenhuma objetividade, 
medidas podem ser tomadas, 
inclusive um novo leilão. Mas 
eu quero crer que nós encontra-
remos outra alternativa”.

Valter Campanato/Agência Brasil

Segundo Fávaro, preço do arroz já baixou
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Controle do orçamento será 
com o chefe de governo

O labirinto de Lula: 
Executivo enfraquecido

Já é na prática Responsável

Debate

Queda

Conselho

Cooptação

O semipresidencialismo é 
o sonho do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL). E, de fato, em mar-
ço de 2022, ele criou um 
grupo de trabalho para 
discutir o regime que, no 
fundo, é um modelo de 
parlamentarismo, com a 
divisão de poder entre um 
“chefe de Estado” (o pre-
sidente) e um “chefe de 
governo (o primeiro-mi-
nistro, do Congresso). No 

caso, o chefe de governo é 
quem controlaria o orça-
mento da União. Desde a 
invenção do chamado or-
çamento secreto, a chave 
do cofre já está com Lira 
na Câmara. E, no Senado, 
seria mais do presidente 
da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), Davi 
Alcolumbre (União-AP), 
do que do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). 

A cada momento em que 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva se exaspera 
e faz críticas mais pesa-
das quanto ao poder que 
gostaria de ter e não tem, 
o resultado parece ser 
movimentos para reduzir 
ainda mais esse poder. Já 
dissemos por aqui: os po-
deres da República estão 
desequilibrados e o Exe-
cutivo é hoje o mais fraco 
dos poderes. As críticas de 
Lula ao Banco Central de-
correm disso. Hoje, o ban-

co é independente, o que 
não acontecia em seus 
dois primeiros mandatos. 
Lula não se conforma. No 
meio dessa crise, reapa-
receu a discussão sobre a 
implantação de um regi-
me semipresidencialista: 
mais poder ao Congresso, 
menos ao presidente. Na 
manhã de quarta-feira (3), 
o deputado Danilo Forte 
(União-CE) apresentou 
requerimento para uma 
audiência pública sobre o 
tema. 

Na justificativa, Danilo 
Forte afirma que, “na prá-
tica”, o Brasil já viveria um 
“semipresidencialismo 
informal”. No governo an-
terior, Jair Bolsonaro abriu 
mão de nacos do seu 
poder para o Congresso. 
Hoje, Lula reclama disso, 
mas poder é algo que nin-
guém devolve. 

É, no fundo, porém, uma 
situação cômoda. O Con-
gresso tem hoje poder, 
mas a responsabilidade 
final por tudo é do pre-
sidente da República. A 
ideia de Danilo é que, 
com a adoção do semi-
presidencialismo, tal res-
ponsabilidade seria, en-
tão, dividida. 

Danilo, então, propõe o 
debate. Ele seria a partir 
daqueles que, em 2022, 
Lira colocou no grupo 
para discutir a ideia. Na 
época, o grupo era coor-
denado pelo deputado 
Samuel Moreira (PSDB-
-SP), com um conselho 
consultivo formado por 
figuras notórias.

No caso, o presidente, 
eleito, tem mandato, e 
assim continuaria. E o ga-
binete, comandado pelo 
primeiro-ministro, pode 
sofrer moções de censura, 
e ser mesmo derrubado 
em casos de impasse e 
crise. Cai o primeiro-mi-
nistro, o gabinete, e esco-
lhe-se outro.

Nesse conselho, estavam 
o ex-presidente Michel 
Temer; a ex-presidente do 
STF Ellen Gracie; o tam-
bém ex-ministro do STF 
Nelson Jobim, e os eco-
nomistas Edmar Bacha e 
Pérsio Arida. São eles que 
Danilo quer levar para 
a audiência que propôs 
para o debate. 

Para Danilo, muito da atu-
al crise decorre do fato de 
o governo, na relação en-
fraquecida atualmente, 
mais e mais exerce um 
“presidencialismo de co-
optação”: para dar apoio, 
o Congresso cobra verbas, 
cargos e outras benesses, 
e o governo fica refém 
dessa situação. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Ricardo Stuckert / PR

Danilo retoma discussão sobre semipresidencialismo

Lula já vive Executivo mais fraco que o Congresso

POR RUDOLFO LAGO
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Haddad pede calma, 
Lula acata, e o dólar cai

Por ana Paula Marques

O dólar finalmente operou 
em queda na quarta-feira (3). 
Mas isso só aconteceu após o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva reunir-se com o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
e sua equipe econômica. As in-
formações são que o ministro foi 
incisivo ao dizer que as nume-
rosas críticas do presidente ao 
Banco Central estavam levando 
a um real risco de comprometi-
mento da economia. Ao final, 
diante da queda do dólar, Had-
dad disse: “Comunicação bem 
feita melhora tudo”.

O recado de Haddad foi 
explícito. Ainda que de forma 
respeitosa, as críticas de Haddad 
a Lula eram de que os ataques 
que ele fez nos últimos dias ao 
Banco Central não foram com-
binadas com o restante da sua 
equipe que cuida da economia. 
Se tivesse havido essa combina-
ção, Haddad teria feito antes 
a recomendação de calma nos 
recados e dos riscos de se apon-
tar para o fim da independência 
do Banco Central e acenar para 
uma possibilidade de redução da 
responsabilidade fiscal.

Diante do recado, Lula bai-
xou o tom. Na apresentação do 
Plano Safra, de investimentos 
para a agricultura, o presidente 
disse: “A responsabilidade fis-
cal não é uma palavra, mas um 
compromisso do governo des-
de 2023”. Foi o suficiente para 
que a temperatura do mercado 
amainasse.

No final do dia, a moeda 
americana encerrou a sessão re-
gistrando a menor cotação des-
de a última quinta-feira (27): R$ 
5,56. Na terça-feira (2), a moeda 
americana chegou a bater R$ 
2,70. Mas não foi somente a tré-
gua que resultou na depreciação 
do dólar. Tanto o presidente, 
quanto Haddad sinalizaram em 
direção para uma eventual con-

tenção de despesas do governo. 
Além disso, a moeda americana 
também sofreu um movimento 
global de baixa.

Às 11h, o dólar caiu 1,35%, 
cotado a R$ 5,588, enquanto o 
Ibovespa subia 1%, aos 126.047 
pontos. O peso da sinalização 
do governo ficou mais evidente 
no final da tarde, quando a moe-
da caiu 2.20% após a declaração 
do presidente no Plano Safra. A 
percepção é de que quanto me-
nos o presidente abordar a ques-
tão do câmbio ou do trabalho 
do Banco Central, melhor para 
as cotações.

Na mesma linha e usando o 
mesmo tom ameno do presiden-
te, Haddad afirmou à imprensa 
que o câmbio se acomodará 
e que “a diretoria do BC tem 
autonomia para atuar quando 
entender ser conveniente. Não 
existe outra orientação”, disse.

Críticas ao BC
Nas últimas semanas, Lula 

tem criticado duramente o pre-
sidente do Banco Central, Ro-
berto Campos Neto, e isso dei-
xou o mercado instável e, assim, 
a cotação subiu. Na última ter-

ça-feira (2), por exemplo, a alta 
do dólar foi influenciada por 
novas declarações de Lula sobre 
o Banco Central. Em entrevista 
à rádio Sociedade da Bahia, o 
presidente afirmou que o Banco 
Central é uma instituição de Es-
tado e não pode estar a serviço 
do sistema financeiro, com isso 
o dólar chegou a bater R$ 5,70, 
maior valor desde do início do 
terceiro mandato do petista.

Na entrevista de terça, Lula 
também voltou a dizer que o 
presidente da autoridade mone-
tária tem opiniões ideológicas. 
O presidente usou indicadores 
econômicos atuais para questio-
nar as taxas mantidas pelo BC. 
“O PIB está crescendo mais que 
a previsão do mercado, desem-
prego caindo mais que a previ-
são do mercado, massa salarial 
crescendo mais, 87% dos acor-
dos salariais estão com ganho 
real”, argumentou.

Além disso, o chefe do 
Executivo brasileiro também 
afirmou haver atualmente 
um ataque especulativo ao 
real, acrescentando que dis-
cutirá o que fazer em relação 
à alta do dólar.

Teste de chefia
No momento em que a cri-

se amaina, haverá uma substi-
tuição temporária no coman-
do do Banco Central. Roberto 
Campos Neto saiu de férias e 
escolheu como chefe interino 
da instituição o atual diretor 
de Política Monetária, Gabriel 
Galípolo, um dos nomes cota-
dos para assumir a presidência 
do Banco quando o mandato 
de Campos Neto acabar em 
dezembro.

É também um gesto de pa-
cificação. Galípolo foi indicado 
para o cargo por Lula; Ficará à 
frente do Banco Central até o 
dia 19 de julho. Apesar disso, 
Campos Neto, indicado ao car-
go pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), volta do período de 
férias antes da próxima reunião 
do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), responsável por 
fixar a taxa básica de juros da 
economia brasileira, que atual-
mente está em 10,5% ao ano, um 
dos motivos das últimas críticas 
de Lula. Para ele, o atual cenário 
da economia brasileira, com in-
flação dentro da meta, permiti-
ria uma taxa de juros menor.

Após reunião com ministro, moeda fecha em R$ 5,50
Lula Marques/ Agência Brasil

Haddad atuou como bombeiro da crise econômica

Por ana Paula Marques

O governo federal lançou, 
nesta quarta-feira (3) o Plano 
Safra 2024/2025. Junto ao mi-
nistro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva anunciou a libe-
ração recorde de R$ 475,56 bi-
lhões para os produtores rurais 
no ciclo. O valor é 9,1% acima 
dos R$ 435,8 bilhões desembol-
sados no ano passado.

Assim como na última safra, 
o novo plano será dividido em 
duas partes, uma voltada para 
o financiamento da agricultura 
empresarial, desenvolvida pelo 
Ministério da Agricultura e Pe-
cuária, e a outra será voltada para 
os produtores familiares, tendo 
sido elaborada pelo Ministério 
do Desenvolvimento Agrário.

O dinheiro investido no pro-
grama é emprestado por bancos 
públicos, que, depois, recebem os 
valores de volta. Como as taxas 
de juros para o setor são reduzi-
das conforme o plano, essa dife-
rença é paga pelo governo.

Agricultura
Para a agricultura familiar, o 

plano de 2024/2025 irá liberar ao 
todo R$ 85,7 bilhões, sendo R$ 
76 bilhões no crédito rural. Além 
de incentivos específicos para a 
produção de arroz e para ampliar 
a produção, o plano anuncia dez 
linhas de financiamento de cré-
dito rural do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultu-

ra Familiar (Pronaf ) que tiveram 
redução de taxas.

Como estratégia para inibir 
o efeito das enchentes do Rio 
Grande do Sul, responsável por 
70% da produção de arroz do 
país, o plano define as taxas de 
custeio para produção em 3% 
para o arroz convencional e 2% 
para o arroz orgânico.

O plano ainda traz juros mais 
baixos a produtores de alimentos 
do dia a dia das famílias, como 
o feijão, arroz, mandioca, leite, 
frutas e verduras. Para esses itens, 
as taxas recuaram de 4% para 
3%. Os produtores que cultivam 
orgânicos também ficam benefi-
ciados pelo anúncio do governo 
federal, itens como jambu, cas-

tanha do Brasil e licuri caíram de 
3% para 2%.

Famílias
O governo liberou para famí-

lias com renda até R$ 50 mil por 
ano uma linha de crédito de até 
R$ 35 mil, com juros de 0,5% e 
desconto de até 40% para paga-
mentos em dia das prestações. 
Além disso, o plano também am-
pliou o limite de crédito para as 
famílias, que passou de R$ 10 mil 
para R$ 12 mil e, para as mulhe-
res, de R$ 12 mil para R$ 15 mil.

Também está inclusa no 
plano uma linha de crédito no 
Programa Mais Alimentos para 
compra de máquinas e imple-
mentos agrícolas de pequeno 

porte, como, por exemplo, o mo-
tocultivador e a roçadeira. Para 
esse tipo de crédito, os juros serão 
de 2,5% ao ano, metade da taxa 
praticada no programa federal. 
Entretanto, a linha só atenderá 
famílias com renda anual de até 
R$100 mil e somente financiará 
máquinas de até R$50 mil reais.

Plano empresarial
A liberação do governo prevê 

R$ 400,6 bilhões de crédito, sen-
do R$ 293,9 bilhões de custeio e 
comercialização e R$ 106,7 para 
investimento aos médios e gran-
des agricultores empresariais. 
Para os beneficiários, R$ 189,09 
bilhões serão com taxas controla-
das, direcionadas para o Progra-
ma Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor Rural (Pronamp) de 
outros produtores e cooperativas. 
Os outros R$ 211,5 bilhões serão 
de taxas livres.

As taxas de juros para custeio 
e comercialização são de 8% ao 
ano para os produtores enqua-
drados no Pronamp. Já para in-
vestimentos, as taxas de juros va-
riam entre 7% ao ano e 12%, de 
acordo com cada programa.

Para a equalização de juros, 
o Tesouro Nacional aplicará R$ 
6,3 bilhões em comparação aos 
R$ 5,1 bilhões da safra atual, 
2023/2024 na agricultura em-
presarial. Já para a agricultura 
familiar, o governo destinará R$ 
10,7 bilhões para abatimento 
dos juros, na safra atual eram R$ 
8,5 bilhões.

Valor recorde no Plano Safra: 
R$ 475 bilhões para agricultura

Ricardo Stuckert / PR; RICARDO STUCKERT

Lula aposta na agricultura para impulsionar economia

CORREIO BASTIDORES

Deputados: alíquota menor 
para planos de saúde de pets

Lira busca consensos em 
grupos da tributária

Correria Líderes

Tom certo

Custo

Central da CBF

Fala mansa

Tutores de animais do-

mésticos entraram na 

briga da reforma tributá-

ria. Apoiados por artistas, 

querem diminuição dos 

impostos para produtos 

e serviços ligados aos 

cuidados com seus pets, 

principalmente na área 

da saúde. 

O deputado Marcelo 

Queiroz (PP-RJ), que in-

tegra um grupo de cinco 

deputados que cuida do 

assunto, afirma que um 
dos objetivos é equiparar 

a alíquota dos planos de 

saúde dos bichinhos com 

a que será cobrada no 

caso dos humanos: 60% 

do imposto cheio.

Ontem, o coordenador 

das articulações da cha-

mada causa animal, Fred 

Costa (PRD-MG), esteve 

com os deputados que 

cuidam do relatório que 

trata dos impostos.

Presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL) as-

sumiu de vez o papel de 

grande responsável pelos 

relatórios dos projetos de 

regulamentação da refor-

ma tributária. Passou boa 

parte do dia de ontem 

reunido com integrantes 

de um dos dois grupos 

que ele formou para tra-

tar do tema, o que trata 

dos novos impostos.

Uma conversa com o 

outro grupo estava previs-

ta para começar à noite. 

Esses outros deputados 

discutem o funcionamen-

to do Comitê Gestor, que 

será responsável pela divi-

são dos valores arrecada-

dos com estados e muni-

cípios.

O tema gerou muita 

controvérsia no ano pas-

sado, quando foi discuti-

da e aprovada a emenda 

constitucional da reforma 

tributária — houve troca 

de acusações entre esta-

dos do Norte e Nordeste 

com os do Sul e Sudeste.

Nas reuniões com os dois 

grupos, Lira tem procura-

do buscar consensos que 

permitam uma aprovação 

dos projetos já na próxi-

ma semana. Depois de 

passarem pela Câmara, 

as propostas têm que ser 

enviadas para o Senado, 

que teria até o dia 17 para 

votá-las antes do recesso.

Na noite de terça, o presi-

dente da Câmara reuniu 

quase todas as lideranças 

partidárias na residência 

oficial também para pro-

curar agilizar o processo 

de votação da regulamen-

tação. Ele trata o tema 

como a grande marca de 

sua gestão, que terminará 

no início de 2025. 

O deputado Lindbergh 

Farias (PT-RJ), que tem 

apoiado a bronca de Lula 

com o Banco Central, 

aprovou o tom mais tran-

quilo usado ontem pelo 

presidente. “Tem que dar 

uma baixada mesmo. Não 

pode ser todo dia, tem 

que achar o tom certo”, 

argumentou. 

Pesquisa da Quaest en-

comendada por uma 

petshop on-line tem sido 

usada como argumento 

pelos defensores dos be-

nefícios. Segundo o levan-

tamento, o alto custo já 

fez com que metade dos 

tutores deixasse de dar 

assistência veterinária aos 

seus bichinhos.

Como a coluna antecipou 

no dia 12, a CBF vai criar 

uma Central de Denún-

cias para receber suspei-

tas e acusações de ma-

nipulação de resultados.  

Uma empresa foi contra-

tada para criar o mecanis-

mo.  A decisão foi comu-

nicada à CPI que apura 

maracutaias em jogos.

O risco de a disparada do 

dólar aumentar a inflação 
foi o argumento decisivo 

de economistas para fazer 

com que Lula desse uma 

trégua em suas críticas ao 

Banco Central. Ele  falou 

em responsabilidade com 

as contas públicas, músi-

ca para os ouvidos do tal 

mercado.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Paulo Sérgio/Câmara dos Deputados

Queiroz defende benefícios para tutores

Presidente da Câmara se reuniu com deputados

POR FERNANDO MOLICA
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Alô B3, a nova bolsa de valores 
do Rio de Janeiro vem aí!

FGV: juros altos nos EUA é 
que mais pressionam o dólar 

CORREIO ECONÔMICO

Cortes de gastos Desconfiança 

Saldo positivo

ATG vai operar

Canal financeiro

Bolsa pioneira

A B3, também chamada 

de ‘bolsa brasileira’, acaba 

de ganhar um concorren-

te de peso, com a sanção, 

nessa quarta-feira (3), pelo 

prefeito Eduardo Paes, do 

projeto de lei (PL) que es-

tabelece incentivos para a 

instalação da nova bolsa 

de valores do Rio de Ja-

neiro, prevista para o pró-

ximo ano. 

Aprovado pela Câmara 

Municipal, no mês passa-

do, o PL – que ainda preci-

sa ser ratificado pela CVM 
e pelo BC – reduz, de 5% 

para 2%, a alíquota de Im-

posto sobre Serviços (ISS). 

Em discurso de improviso, 

Paes previu que a iniciati-

va – que nos últimos três 

anos auferiu arrecadação 

superior a R$ 1,5 bilhão de 

ISS – deve gerar empre-

gos e negócios, além de 

estimular a concorrência 

e atrair capital”.

Ruídos, verborragias pala-

cianas e incertezas fiscais 
à parte, o fator que mais 

pressiona o dólar é a per-

sistência dos juros altos (e 

a decorrente valorização 

dos títulos públicos ian-

ques) nos Estados Unidos, 

aponta o professor de Fi-

nanças da (EAESP-FGV), 
Renan Pieri.

Na avaliação de Pieri, “a 

alta do dólar tem relação 

com a valorização dos 

títulos públicos ameri-

canos, muito no cenário 

de manutenção de juros 

altos nos Estados Unidos, 

com a expectativa de um 

momento mais difícil na 

eleição [presidencial],  por 

conta do mercado aque-

cido lá”, ao concluir que, 

“com juros mais altos, 

essa rentabilidade maior 

dos títulos americanos, 

atrai capital para lá e tira 

dinheiro do Brasil”. 

No momento, o dólar está 

cotado a R$ 5,66, maior 

patamar em quase dois 

anos e meio. 

Para o professor da FGV, 
no front interno, a dispa-

rada do dólar está rela-

cionada, entre outras va-

riáveis, à expectativa do 

mercado financeiro quan-

to ao iminente anúncio 

dos cortes de gastos para 

o orçamento de 2025, as-

sociado ao contingencia-

mento de verbas. 

Ao mesmo tempo, Pieri 

admite que “a questão 

fiscal do Brasil induz o 
mercado a acreditar que 

o governo vai ter muita 

dificuldade de cumprir o 
novo arcabouço fiscal, o 
método de superávit pri-

mário, elevando o prêmio 

para que os investimentos 

sejam mantidos aqui”.

Puxado pela via comer-

cial, o fluxo cambial do 
país registrou saldo posi-

tivo de US$ 5,795 bilhões 

em junho último, confor-

me indicam dados pre-

liminares de estatísticas 

referentes ao câmbio con-

tratado, divulgados, nessa 

quarta-feira (3), pelo Ban-

co Central (BC). 

Ainda sem localização de-

finida para a sede, a nova 
bolsa do Rio será operada 

pela American Trading 

Group (ATG), empresa de 

tecnologia que negocia 

ativos financeiros, que 
também atua na América 

Latina e nos EUA, da gi-

gante mundial de fundos 

soberanos Mubadala.

Pelo mesmo estudo do 

BC, no canal financeiro 
(investimentos estrangei-

ros diretos e em carteira, 

além de remessas de lu-

cro e  pagamento de ju-

ros), houve saídas líquidas 

de US$ 3,019 bilhões em 

junho. Já no canal comer-

cial, o saldo positivo foi de 

US$ 8,813 bilhões.  

Além da negociação de 

ações, derivados, câmbio 

e commodities, a nova 

Bolsa do Rio abrigará a 1ª 

Bolsa Brasileira de Crédito 

de Carbono. O empreen-

dimento reduzirá custos 

de listagem de ações, in-

centivará a abertura de 

capital e deverá baixar as 

taxas de negociação. 

Divulgação

Divulgação

Reativação da bolsa fluminense acirrará competição

Manutenção dos juros altos, nos EUA, ‘segura’ dólar

Produção industrial nacional 
tem queda de 0,9% em maio
Recuos de ‘veículos’ (-11,07%) e ‘produtos alimentícios’ (-4%) pesaram

Por marcello Sigwalt

Pela segunda vez seguida, 
a produção industrial do país 
apresentou queda, ao recuar 
0,9% em maio, consolidan-
do uma perda acumulada de 
1,7%, levando em conta a re-
tração do mês anterior, além 
de anular o ganho de 1,1%, 
obtido nos meses de fevereiro 
e março deste ano. 

Com esse resultado, a in-
dústria passou a operar 1,4% 
abaixo do patamar pré-pan-
demia (fevereiro de 2020) e 
é 17,8% inferior do pico da 
série, atingido em maio de 
2011, conforme atestam da-
dos da Pesquisa Industrial 
Mensal (PIM), divulgada nes-
sa quarta-feira (3) pelo IBGE.

Para o gerente da pesqui-
sa, André Macedo, “em maio, 
houve predominância de re-
sultados negativos de forma 
geral, com queda na margem 
e na comparação com maio do 
ano anterior, interrupção da 
trajetória ascendente no índi-
ce de média móvel trimestral e 
perda de intensidade no ritmo 
de expansão no acumulado do 

ano e dos 12 meses anteriores. 
Nesse mês, a indústria intensi-
ficou a queda que já tinha sido 
registrada no mês anterior, e 
um dos fatores que explicam 
esse resultado são as chuvas 
no Rio Grande do Sul”.

A PIM observou, ainda, 
que das 25 atividades investi-
gadas pela pesquisa, 16 recua-

ram em maio, em que as duas 
maiores influências negativas 
para o resultado geral vieram 
dos veículos automotores, re-
boques e carrocerias (-11,7%) e 
produtos alimentícios (-4,0%).

Macedo acrescenta que, 
“no setor de veículos automo-
tores, houve o impacto direto 
e indireto das plantas indus-

triais locais que paralisaram 
durante um tempo. Nesse pe-
ríodo, tanto a montadora de 
veículos quanto as fábricas de 
autopeças registraram parali-
sações em suas produções em 
decorrência das chuvas, o que 
afetou o abastecimento para 
a produção de bens finais no 
resto do país”.

Divulgação - Aen

Juros elevados continuam comprometendo capacidade de retomada industrial do país

Por marcello Sigwalt

Volume 6,2% superior ao 
anunciado na safra passada, o 
Plano Safra da Agricultura Fa-
miliar 2024/2025 deverá des-
tinar montante de crédito no 
valor de R$ 76 bilhões (o maior 
da série histórica), válido para 
o período entre 1º de julho e o 
fim de junho de 2025. 

Se consideradas todas as 
políticas de apoio ao segmen-
to, o total de recursos ofertado 
aos pequenos produtores soma 
R$ 85,7 bilhões, superiores aos 
R$ 77,7 bilhões da temporada 
anterior. 

Como característica, as dez 
linhas de crédito do Plano Sa-
fra familiar contarão com taxas 
de juros diferenciadas e mais 
baixas do que as praticadas pelo 
mercado, variando de 0,5% ao 
ano a 6% ao ano. No caso espe-
cífico de agricultores familia-
res que se dedicam a culturas, 
como arroz, feijão, mandioca, 

tomate, leite, ovos (entre ou-
tros), o governo baixou, de 4% 
para 3% as taxas de juros para 
tais atividades. 

A título de incentivo, aque-
les agricultores que optarem 
pela produção sustentável de 
alimentos orgânicos, produtos 
da sociobiodiversidade, bioe-

conomia ou agroecologia, po-
derão dispor de taxas de juros 
anuais de 2%, para as linhas de 
custeio, bem abaixo dos 3% ao 
ano praticados na safra passada, 
igual percentual utilizado nas 
linhas de investimento. 

Outra diretriz do plano é a 
ampliação, de R$ 40 mil para 

R$ 50 mil, do limite de renda 
familiar anual para elegibilida-
de ao microcrédito produtivo 
(Pronaf B) para agricultores 
familiares de baixa renda. Ao 
mesmo tempo, aumentou, de 
R$ 10 mil para R$ 12 mil, o li-
mite de crédito deste segmento. 

Já o programa Ecoforte – 
de apoio a projetos de redes 
de agroecologia, extrativismo 
e produção orgânica – deve-
rá disponibilizar R$ 100 mi-
lhões, o que deve beneficiar 
40 redes e mais de 30 mil 
agricultores familiares.

No detalhe, o edital Eco-
forte apoia projetos territoriais 
de redes de agroecologia, extra-
tivismo e produção orgânica, 
para intensificação de práticas 
de manejo sustentável de pro-
dutos da sociobiodoversidade e 
de sistemas produtivos orgâni-
cos e de base agroecológica. 

Os projetos deverão contar 
com valores entre R$ 1 milhão 
e R$ 3 milhões.

Plano Safra Familiar terá R$ 76 bilhões
Divulgação

Recursos à atividade neste ano superam em 6,2% o anterior

Vendas de veículos devem crescer 14,7%  

Firjan cobra urgência a medidas fiscais

Avançando na estimativa de 
janeiro deste ano (+12% e 2,59 
milhões de unidades), as ven-
das de veículos (carros, comer-
ciais leves, caminhões e ônibus) 
devem crescer 14,7% em 2024, 
o que corresponde a 2,65 mi-
lhões de unidades, segundo 
estimativa da Fenabrave (Fede-
ração Nacional de Distribuição 
de Veículos Automotores), di-
vulgada nessa quarta-feira (3).  

De acordo com estudo da 
entidade, no mês passado, o 

número de licenciamentos de 
carros, comerciais leves, ca-
minhões e ônibus aumentou 
13,09%, ante junho de 2023, 
para 214.289 unidades. Em 
comparação com maio, o incre-
mento é de 10,32%.

Já levando em conta o acu-
mulado do primeiro semestre 
do ano (1S24), o montante de 
licenciamentos totalizou 1,14 
milhão de unidades, o equiva-
lente à uma alta de 14,59%, no 
comparativo anual. 

Se incluídos motocicletas e 
implementos rodoviários, hou-
ve avanço de 14,84% em junho, 
para igual mês do ano passado, 
correspondendo a 400.152 uni-
dades. Em relação a maio, a ele-
vação chegou a 6,27%.

De forma isolada, o seg-
mento de caminhões respon-
deu por 9.663 emplacamentos 
no mês passado, resultado que 
correspondeu a uma alta men-
sal de 3,25% e anual de 25,31%. 

Por sua vez, a quantidade 

de emplacamentos de ônibus 
subiu em maio, ante abril, to-
talizando 2.152 unidades. 

Por conta da adoção do 
programa de incentivo fede-
ral Mover, o presidente da 
Fenabrave, Andreta Jr. prevê 
que as montadoras se senti-
rão mais ‘estimuladas’ a in-
vestir em novos produtos, o 
que impactará nas vendas fu-
turas. O setor projeta investi-
mentos de R$ 130 bilhões até 
2032. (M.S.)

A queda de 0,9% da produ-
ção industrial em maio último, 
ante o mês anterior – embora 
mantenha alta acumulada em 
2,5% no ano – atesta a urgên-
cia da adoção de medidas fiscais 
urgentes que revertam esse qua-
dro adverso, tendo em vista a 
retomada do setor. 

A avaliação foi feita, nessa 
quarta-feira (3), pela Firjan 
(Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro), ao 
comentar que o desempenho 

negativo da indústria reflete, 
não somente a tragédia cli-
mática do Rio Grande do Sul, 
mas também os juros eleva-
dos, que limitam a confiança 
dos empresários. 

Em nota, a entidade ressalta 
que “a falta de sinalização con-
creta do governo sobre medidas 
de contenção de despesas eleva 
o risco-país, pressiona a moeda 
local, afeta as projeções infla-
cionárias e reduz o espaço para 
juros menores. Uma política 

fiscal comprometida com a sus-
tentabilidade da dívida pública 
permitirá a retomada dos cortes 
na taxa Selic. Isso promoverá a 
expansão dos investimentos, o 
aumento da renda e um cresci-
mento econômico sustentável”.

Como medida que sinaliza 
a prioridade dada pela entidade 
ao acesso à educação de quali-
dade, a Firjan Senai abriu ins-
crições para 1.985 vagas gratui-
tas em cursos técnicos de nível 
médio, em unidades e centros 

de referência do Estado do Rio 
de Janeiro. 

As inscrições devem ser 
feitas na unidade Firjan Senai 
escolhida, até o dia 18 de ju-
lho. As vagas serão encerradas 
quando for atingido o número 
de inscritos. As aulas começam 
em agosto. 

Há vagas em Benfica, Mara-
canã, Laranjeiras, Tijuca, Jacare-
paguá, Vila Isabel, Santa Cruz, 
Duque de Caxias, Nova Iguaçu, 
Itaguaí, Niterói e São Gonçalo.
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Reforma

Processo Estreia

Definitivo

RENOVOU

LeBron James che-

gou a um acordo 

com o Los Angeles 

Lakers e permane-

cerá no time por 

mais duas tempo-

radas. O contrato 

será de 104 milhões 

de dólares (cerca 

de R$ 585 milhões). 

As informações são 

do site da ESPN.

LeBron terá a chan-

ce de jogar com o 

filho. Bronny foi escolhido pelos Lakers na segunda ro-

dada do Draft da NBA.

O astro não poderá ser trocado e pode “quebrar” o 

contrato após uma temporada. O contrato possui uma 

cláusula que permite a um atleta decidir que quer per-

manecer na franquia no último ano no vínculo.

LeBron James completará 40 anos em dezembro deste 

ano e é o único a chegar a 40 mil pontos marcados. Ele 

é tetracampeão da NBA.

O atleta irá para a sua 22ª temporada da NBA e igualará 

Vince Carter como jogador com mais edições disputa-

das na história. Caso cumpra os dois anos de contrato, 

LeBron pode ser o líder isolado.

Na Tribuna de Honra de 

São Januário, o prefeito 

do Rio Eduardo Paes as-

sinou a sanção do proje-

to de venda do potencial 

construtivo que garantirá 

a reforma do estádio do 

Vasco até 2027.

Apesar da tentativa de re-

conciliação de John Tex-

tor, o presidente da CBF 

Ednaldo Rodrigues infor-

mou à Justiça que man-

terá o processo por calú-

nia e difamação contra o 

acionista do Botafogo.

Mano Menezes teve seu 

nome publicado no BID 

na tarde da quarta-feira 

(3) e já estará à frente do 

Fluminense contra o In-

ternacional, um de seus 

ex-clubes, nesta quinta, 

no Maracanã.

Thiago Maia não é mais 

jogador do Flamengo. Ele 

estava cedido ao Interna-

cional por empréstimo. 

Porém, o Colorado efe-

tuou a compra do volante 

por R$ 24,1 milhões até 

dezembro de 2026.

Reprodução

LeBron James vai jogar 

com o filho no Lakers

CORREIO NO MUNDO

Violência 

Bandidos

Autoridades falam em terrorismo 

Luta corporal

Caso no Chile

SOLDADO É ES-

FAQUEADO

Um soldado isra-

elense foi morto 

e uma segunda 

pessoa ficou feri-
da em um ataque 

com faca dentro 

de um shopping 

na cidade de Kar-

miel, no norte de 

Israel, nesta quar-

ta-feira (3). O agres-

sor foi morto a tiros, disseram autoridades.

Em comunicado, o Ministério da Defesa de Israel identi-

ficou a vítima como Aleksandr Iakiminskyi, um sargen-

to de 19 anos que integrava o Exército israelense. 

A brasileira Maressa Cris-

ley Nunes, que foi agre-

dida em assalto e sofreu 

uma tentativa de estupro, 

contou que os homens 

fingiram ser entregadores 
de comida e forçaram a 

entrada no apartamento 

em que estava. 

“E quando o verdadeiro 

entregador chegou, os 

dois adentraram com as 

coordenadas de um ou-

tro bandido”, prosseguiu 

a brasileira em entrevista 

ao Encontro com Patrícia 

Poeta, da TV Globo, nesta 

quarta-feira (3).

Autoridades disseram 

que investigavam os es-

faqueamentos como sus-

peita de ataque terrorista, 

e a polícia local deteve pa-

rentes do autor das agres-

sões.

“O agressor, cuja identi-

dade ainda é desconhe-

cida, foi neutralizado, e 

sua morte foi confirmada 
pela equipe médica”, dis-

se Shuki Tahauka, coman-

dante da polícia local. 

Posteriormente, o site 

de notícias Ynet de Israel 

nomeou o suspeito como 

Joud Rabia. 

A vítima disse que lutou 

com um dos agressores 

para tentar se defender. 

“Entrei em luta corporal 

e gritos com o primeiro o 

bandido, por isso que eu 

tenho mais hematomas. 

Eu tinha anéis de ouro, 

colares, eles arrancaram”. 

O caso aconteceu no dia 

24 de junho em Santiago, 

no Chile. Maressa deta-

lhou que suspeitos entra-

ram no apartamento sem 

se identificar. “Eles real-
mente entraram sem se 

identificar. A gente abriu 
a porta tranquila”. 

Reprodução

Autor do ataque foi morto a tiros

Sem meio-termo para a paz

Seleção Brasileira prejudicada

Netanyahu reafirma que guerra só termina com fim do Hamas

Conmebol admite erro em pênalti não marcado em Vinícius Jr.

O primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
voltou a dizer nesta quarta-fei-
ra (1º) que a guerra na Faixa de 
Gaza só vai terminar com a des-
truição do Hamas após uma re-
portagem do jornal americano 
The New York Times afirmar 
que generais ouvidos sob ano-
nimato querem um cessar-fogo.

“Fontes anônimas afirma-
ram ao New York Times que 
Israel estará pronto para acabar 
com a guerra antes que todos 
seus objetivos sejam alcança-
dos”, disse o premiê em um ví-
deo publicado na rede social X. 
“Não sei quem são essas fontes 
anônimas, mas estou aqui para 
deixar bem claro: isso não vai 
acontecer.”

“Não vamos nos render aos 
ventos do derrotismo, nem no 
The New York Times nem em 
qualquer outro lugar. Somos 
inspirados pelo espírito de vitó-
ria”, concluiu Bibi, como o po-
lítico é chamado, após afirmar 
que o Exército de Israel tem to-

dos os meios para alcançar seus 
objetivos.

De acordo com o jornal 
americano, os principais ge-
nerais de Israel afirmaram sob 
anonimato que, após quase 
nove meses de guerra, o país 
enfrenta falta de equipamentos 
e é pressionado por uma segun-

da frente de combate contra o 
Hezbollah, na fronteira com o 
Líbano.

Assim, um cessar-fogo seria 
a melhor saída para recuperar 
os reféns em Gaza e se preparar 
para uma possível guerra com 
o grupo libanês mesmo que 
isso implique em uma eventual 

manutenção do Hamas, um dos 
grupos islâmicos responsáveis 
pelos ataques terroristas no sul 
de Israel no início de outubro, 
que desencadearam a guerra.

A permanência dos reféns 
no território palestino após 
meses de guerra é atualmente 
a questão mais sensível para o 
governo de Netanyahu e moti-
vou diversas manifestações em 
Israel. Acredita-se que 116 dos 
cerca de 250 reféns sequestra-
dos por combatentes do Hamas 
e outros grupos armados ainda 
estão no território palestino, de 
acordo com contagens de Israel 
pelo menos 50 dos quais foram 
declarados mortos à revelia pe-
las autoridades.

A maioria dos sequestrados, 
mais de 100, foi devolvida em 
uma trégua no final de novem-
bro do ano passado em troca da 
libertação de 210 mulheres e 
crianças palestinos que estavam 
nas prisões de Israel. Por ou-
tro lado, apenas três operações 
conseguiram resgatar reféns.

A Conmebol admitiu, na 
quarta-feira (3), que houve um 
erro de arbitragem na não mar-
cação de um pênalti sobre Vini-
cius Jr no empate entre Brasil 
e Colômbia pela terceira roda-
da da fase de grupos da Copa 
América.

A entidade afirmou que 
“um defensor [Muñoz] não 
toca a bola, e, como produto 
da disputa, é produzido um 
contato imprudente”. O lance 
aconteceu aos 42 minutos do 
primeiro tempo, e o Brasil ven-
cia por 1 a 0.

O VAR confirma, de manei-
ra incorreta, a decisão original 
de campo. Conmebol, em ví-
deo publicado no YouTube

Segundo a Conmebol, o 
VAR não conseguiu identi-
ficar que Muñoz não toca a 
bola antes de derrubar Vini-
cius Jr. em consequentemente, 
não recomendou a revisão do 
lance. Em campo, o árbitro Je-
sús Valenzuela viu um contato 

normal e deixou o jogo seguir.
Com o empate, o Brasil 

avançou como segundo de seu 
grupo e enfrentará o Uruguai 
nas quartas. A partida será neste 
sábado (6), às 22h (de Brasília).

E Dorival Jr não poderá 

contar com Vinicius no primei-
ro compromisso pelo mata-ma-
ta. O atacante do Real Madrid 
recebeu o segundo cartão ama-
relo após falta em James Rodrí-
guez e cumprirá suspensão con-
tra os uruguaios.

Veja a análise 
completa da 
Conmebol

No minuto 42, 
em uma disputa 
de bola dentro da 
área, um defensor 
não toca a bola, e, 
como produto da 
disputa, é produ-
zido um contato 
imprudente para a 
ação. O árbitro não 
consegue observar 
a ação e deixa que 
o jogo continue. O 
VAR, em sua che-
cagem protocolar, 
analisa por distin-
tos ângulos, veloci-
dades e considera-

ções e não consegue identificar 
que o defensor não toca a bola 
antes de entrar em contato 
imprudentemente com o ata-
cante. O VAR confirma, de 
maneira incorreta, a decisão 
original de campo.

Reprodução

Rafael Ribeiro/CBF

Premiê nega que Israel vai recuar de seus objetivos 

Brasil teve pênalti não marcado no empate com a Colômbia

otan desiste de 
‘seguro anti-trump’ 

Israel avança em
território da Cisjordânia

A Ucrânia vai receber uma 
boa e uma má notícia da cúpula 
anual da Otan, que ocorre na 
semana que vem em Washing-
ton embebida pela grave crise 
política com a Rússia.

A aliança militar ocidental 
irá anunciar uma ajuda de 40 
bilhões (R$ 241 bilhões) em 
2025 para Kiev combater a in-
vasão russa, mas, ao contrário 
do esperado, o valor não será 
renovado automaticamente 
enquanto a guerra iniciada por 
Vladimir Putin durar.

O formato do apoio foi 
fechado nesta quarta (3), se-
gundo diplomatas do clube 
liderado pelos Estados Unidos 
disseram à agência Reuters.

O secretário-geral da enti-
dade, o norueguês Jens Stolten-
berg, havia pedido para os 32 
países-membros da Otan que 
se comprometessem a manter 
a ajuda anual de 40 bilhões de 
forma indefinida, até a solução 
do conflito.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Israel oficializou na última 
quarta-feira (3) a estatização 
de uma área de mais de 12,7 
km² na Cisjordânia ocupada. 
De acordo com informações 
da ONG Peace Now, que mo-
nitora a expansão dos assenta-
mentos israelenses no território 
palestino, trata-se do maior ter-
reno contíguo a ser apreendido 
pelo Estado judeu ali em mais 
de 30 anos.

Na prática, a medida busca 
permitir a expansão da ocupa-
ção de Israel pela região, uma 

vez que impede que palestinos 
sejam proprietários da área e 
permite que ela seja arrendada 
para israelenses.

A área em questão mede o 
equivalente 1.814 campos de 
futebol, e está localizada no 
Vale do Jordão, a nordeste de 
Ramallah, na Cisjordânia ci-
dade que abriga a sede da Au-
toridade Nacional Palestina, es-
pécie de órgão responsável por 
guiar a transição para um Esta-
do da Palestina fundado pelos 
Acordos de Oslo, de 1993.

A Seleção Brasileira não 
ficará no mesmo hotel da úl-
tima estadia em Las Vegas. 
Isso porque a distância entre 
o local e o campo de trei-
namento deixou a CBF na 
bronca com a Conmebol.

A CBF entrou em acordo 
para ficar em um hotel mais 
próximo do treinamento. A 
seleção antes ficava a mais de 
40 minutos do campo onde 
treinava; agora vai ficar a 20 
minutos.

O incomodo foi causa-

do principalmente pela tro-
ca do local para o treino. A 
Conmebol é responsável pela 
logística na Copa América e 
oferece algumas opções para 
as seleções.

A delegação brasileira 
vistoriou as instalações e es-
colheu hotel e campos pró-
ximos, mas o gramado não 
ficou em condições e foi al-
terado. Com a alteração, o 
novo local de treinamento 
ficou distante e a seleção op-
tou por manter o hotel que já 

havia escolhido previamente, 
longe da ‘bagunça noturna’ 
da cidade.

O próprio campo de trei-
namento não agradou. Por 
ser separado da rua por ape-
nas um alambrado e tapumes, 
a seleção treina com a torcida 
gritando com os jogadores: 
de “Vini Jr. melhor do mun-
do” a “vamos jogar caral...”. 
Há também uma passarela ao 
lado do campo que permite 
aos torcedores assistirem o 
treino.

O gramado do Allegiant 
Stadium, porém, é um ponto 
positivo da volta da seleção 
brasileira a Las Vegas. Para os 
próprios jogadores, o campo 
foi o melhor em que o time 
atuação até o momento.

“Pelo estádio, o campo é 
o melhor dos que jogamos 
até agora entre campos que 
não são bons”, disse Andreas 
Pereiras após o empate com a 
Colômbia.

Por Eder Traskini 
(Folhapress)

Jogadores mudam de hotel em Vegas
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Comissão de Energia 
planeja repositório nuclear

Atualmente Central Nuclear, que reúne  Angra 1  e Angra 2, na região da Costa Verde, no 

Estado do Rio, armazena rejeitos radioativos em galpões próximo às usinas

O 
Brasil deve 
ter um re-
p o s i t ó r i o 
d e f i n i t i v o 
para rejeitos 

nucleares até o início de 2029. 
A instalação concentrará por 
séculos o armazenamento de 
materiais que resultam de ope-
rações que produzem rejeitos 
radioativos, como usinas nu-
cleares, indústrias médicas e 
alimentícias.

A estimativa de conclusão 
do repositório, batizado de 
Centro Tecnológico Nuclear 
e Ambiental (Centena), é da 
Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (Cnen), órgão regu-
lador da atividade nuclear no 
país, vinculado ao Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação.

A Central Nuclear Almi-
rante Álvaro Alberto, que reú-
ne as usinas Angra 1 e Angra 2, 
armazena rejeitos radioativos 
como ferramentas e uniformes 
contaminados em galpões que 
ficam próximo às usinas, cerca-
dos de procedimentos de segu-
rança e monitoramento rigoro-
so, para que não haja poluição 
ambiental e risco às pessoas 
dentro e fora da central nuclear.

Esse material é isolado em 
tonéis de aço e em pequenos 
contêineres para serem levados 
à Central de Gerenciamento 
de Rejeitos (CGR), um depó-
sito formado por três galpões. 
Atualmente, há cerca de 7,9 mil 
volumes estocados no espaço.

Capacidade em Angra 
termna em 2023

Os galpões das usinas de 
Angra têm capacidade para 
receber material até 2030. A 
Eletronuclear, estatal que ope-
ra as usinas, afirmou que, caso 
não haja a sinalização de uma 
solução da Cnen até 2028, a 
empresa buscará uma alternati-
va no próprio terreno da central 
nuclear, seja por construção de 
outro galpão ou encontrando 
nova tecnologia de armazena-
mento.

De acordo com a descrição 
do projeto Centena, o novo es-
paço prevê um período de ope-
ração da instalação de 60 anos 
e de vigilância, após seu fecha-
mento, de 300 anos.

Para a coordenadora técni-
ca do Projeto Centena, Clédola 

Tomaz Silva/ABr

Tomaz Silva/ABr

Monitoramento na Central Almirante Álvaro Alberto

Os galpões das usinas nucleares de Angra dos Reis, no Estado do Rio, têm capacidade para receber material radioativo somente até o ano de 2030

A Eletronuclear publicou 
seu Relatório Anual 2023. 
Como em todos os anos, o 
documento apresenta um 
panorama dos principais re-
sultados da empresa no exer-
cício anterior, trazendo um 
apanhado dos aspectos EESG 
– sigla em inglês usada para se 
referir às práticas econômicas, 
ambientais, sociais e de gover-
nança de uma companhia.

“O ano de 2023 foi marcado 
por conquistas significativas na 
Eletronuclear, que detalhamos 
com orgulho ao longo deste 
Relatório de Sustentabilidade. 
No último ano, testemunha-
mos marcos cruciais para nossa 
empresa, observando de perto 
o fortalecimento da ENBPar, 
nossa holding estabelecida em 
2022, que também congrega 
Itaipu Binacional e, agora, as 

Indústrias Nucleares do Bra-
sil (INB). Essa nova estrutura 
tem conferido uma sólida base 

à Eletronuclear”, observa o pre-
sidente da Eletronuclear Raul 
Lycurgo.

A boa notícia é o cresci-
mento significativo compa-
rado a 2022. Em 2023, nosso 

resultado líquido foi de R$ 
318 milhões e, em 2022, R$ 
30 milhões. No último ano, a 
Eletronuclear gerou o total de 
13.310.756,8 MWh de ener-
gia líquida. Com a conclusão 
e início das operações comer-
ciais de Angra 3, a empresa 
pretende ampliar sua capacida-
de de geração em 1.405 MW.

Destaques do 
Relatório Anual

“O projeto de Extensão da 
Vida Útil de Angra 1 (LTO) 
avançou conforme planeja-
do. Entregamos à Comissão 
Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN) a terceira Reavalia-
ção Periódica de Segurança de 
Angra 1, demonstrando nosso 
compromisso inabalável com a 
segurança operacional. O pro-
jeto estenderá a licença de ope-

ração da usina por mais 20 anos 
a partir de 2024, a exemplo do 
que tem ocorrido em diversos 
países. Além disso, é impor-
tante citar também os grandes 
benefícios da Unidade de Ar-
mazenamento a Seco (UAS). 
A transferência dos elementos 
combustíveis usados de Angra 
1 e Angra 2 vai liberar espaço 
adequado nas piscinas de ar-
mazenamento para estender a 
operação de Angra 1 por mais 
20 anos e Angra 2 por mais 10 
anos”, avalia Lycurgo.

Um dos destaques da Ele-
tronuclear, em 2023, é o de-
sempenho das usinas. Angra 1 
obteve os melhores valores de 
geração mensais da história, 
nos meses de janeiro e agosto, 
respectivamente. Já Angra 2 re-
gistrou o quarto ciclo seguido 
sem desarme no reator. 

Relatório anual da Eletronuclear tem 
números otimistas, diz lycurgo
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Cássia Oliveira de Tello, a im-
plantação passará por fases de 
licenciamento até o início da 
operação. “A primeira é relati-
va ao local; a segunda, ligada à 
construção; e a última refere-se 
à operação”, disse ela.

Ainda não foi informado 
qual lugar do país receberá o 
Centena. “No momento, a pre-
visão para entrada em operação é 
no fim de 2028, início de 2029”, 
afirmou a coordenadora técnica.

Países da Europa e Estados 
Unidos, Japão, Coreia do Sul e 
África do Sul têm repositórios 
de rejeitos radioativos.

Apesar de ser mais facil-
mente associada à geração de 
energia, por meio das usinas, a 
atividade nuclear é comumen-
te usada em outras indústrias, 
como a de medicina, com apli-
cação em diagnósticos, exames 
e tratamentos de diferentes 
doenças. Na indústria alimen-
tícia, está presente a radiação 
ionizante para eliminar micror-
ganismos nocivos e retardar 
amadurecimento, prolongando 
prazos de validade.

Licença de Angra 1
A Cnen faz parte também 

do processo que decidirá so-
bre a renovação da licença de 
operação da usina Angra 1. 
A primeira usina nuclear do 
Brasil está perto de completar 
quatro décadas de atividade. 
O marco representa também 
o fim da licença de 40 anos 
para atividade de geração de 
energia. A autorização ter-

mina em 23 de dezembro de 
2024, e Angra 1 precisa obter 
uma renovação para seguir 
operando em 2025.

Processo desde 2019
O processo foi iniciado 

ainda em 2019 e a renovação 
da autorização cabe ao órgão 
regulador. Segundo o diretor 
de Radioproteção e Seguran-
ça Nuclear da Cnen, Alessan-

dro Facure, mesmo a solicita-
ção tendo sido feita em 2019, 
ainda há “ melhorias e atuali-
zações em sistemas, estruturas 
e componentes a serem feitas, 
o que se estenderá, ao menos, 
pelos próximos cinco anos”.

Para a Cnen, essas melho-
rias demandam investimentos 
da Eletronuclear somando 
US$ 700 milhões.

“A prorrogação da vida útil 
de uma usina nuclear como 
Angra 1 envolve um processo 
complexo, repleto de desafios 
técnicos e regulatórios”, expli-
ca. Nesse contexto, a Cnen, 
completa Facure, “tem um 
papel vital nesse processo, ga-
rantindo a implementação de 
todas as medidas necessárias e 
a manutenção dos mais altos 
padrões de segurança”.

Diálogo contínuo
A Cnen informou que são 

feitas reuniões mensais com a 
Eletronuclear “para assegurar 
um diálogo contínuo com o 
operador e a troca de informa-
ções críticas”.

Ainda segundo o diretor, 
“embora não se preveja a rejei-
ção do pedido, é necessário im-
plementar melhorias significa-
tivas para conceder a extensão 
da vida útil da usina”.

Sobre o prazo para atender 
eventuais exigências penden-
tes, que podem influenciar a 
duração total da extensão da 
vida útil de Angra 1, ao final da 
vigência da atual autorização, a 
Cnen afirma que terá “uma vi-
são clara” das pendências iden-
tificadas.

“Essa clareza permitirá mo-
dular a decisão sobre o período 
de extensão a ser concedido, 
vinculando-o à comprovação, 
nos próximos anos, da imple-
mentação de todas as atuali-
zações e melhorias necessárias 
para garantir a segurança do 
empreendimento durante o pe-
ríodo de extensão”. Facure afir-
mou que “provavelmente emi-
tirá uma extensão de vida que 
considere os aspectos citados”.

Por Bruno de Freitas 
Moura (Agência Brasil)
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Fecomércio RJ discute Salão 
Nacional do Turismo no Rio

Saquarema inaugura Clínica 
Municipal de Fisioterapia

CORREIO FLUMINENSE

Inaugurações em São Gonçalo

Educação nutricional

Festival ‘Recantado’ em Maricá

O presidente da Fecomér-

cio RJ, Antronio Florencio 

de Queiroz Junior, rece-

beu o ministro do Turismo, 

Celso Sabino, na sede da 

federação, onde foi tratada 

a realização do Salão Nacio-

nal do Turismo, em agosto, 

no Rio. Na ocasião, o mi-

nistro entregou a Queiroz 

a medalha que celebra a 

participação do Ministério 

do Turismo nas reuniões do 

G20, que terá o Brasil como 

sede. O ministro também 

se encontrou com o pre-

sidente da CNC, José Ro-

berto Tadros, para tratar 

dos avanços das políticas 

públicas no setor de turis-

mo. Sabino discutiu com 

representantes da Liga In-

dependente das Escolas de 

Samba o apoio ao carnaval, 

por entender que o even-

to movimenta a economia 

nacional e gera milhares de 

empregos durante o ano.

No início da noite da últi-

ma terça-feira, 02 de julho, 

a Prefeitura de Saquarema 

inaugurou a Clínica Muni-

cipal de Fisioterapia Luiz 

Claudio Silva de Carvalho.  

Localizada em Bacaxá, 

mais precisamente na Rua 

Professor Souza, nº 05, no 

Calçadão ao lado da Bel, 

o novo espaço de saúde 

tem capacidade de realizar 

até 800 atendimentos e 

procedimentos semanais, 

ou 3.200 mensais, núme-

ros 30% maiores do que a 

capacidade da antiga uni-

dade, que funcionava na 

estrutura da Policlínica de 

Bacaxá e que será desati-

vada. A Clínica oferecerá 

diversos serviços gratuitos 

à população, como Fisio-

terapia Neurofuncional, 

Fisoterapia Respiratória, 

entre outras. Para agendar 

consultas, os interessados 

devem ter o encaminha-

mento médico. E o horário 

de funcionamento será de 

segunda a sexta-feira, das 

08 às 17hs.

A Prefeitura de São Gonça-

lo vai entregar à população, 

nesta quinta-feira (4), duas 

Unidades Municipais de 

Educação Infantil recém-

-construídas, as Umeis Ni-

valdo Sobral, no bairro Bom 

Retiro, e Padre Antonio Re-

vers, no bairro Almerinda. 

As unidades têm capaci-

dade, cada uma, para rece-

ber 100 crianças em tempo 

integral. Além dessas uni-

dades, as construções de 

mais duas creches já foram 

iniciadas, nos bairros Jar-

dim Miriambi e Portão do 

Rosa. A Prefeitura está re-

alizando estas construções 

entendendo a necessidade 

do aumento do número de 

vagas na Educação Infantil.

Com o objetivo de incen-

tivar uma alimentação 

saudável nas unidades 

escolares do município, a 

Prefeitura de Itaboraí, por 

meio da Secretaria Mu-

nicipal de Educação (SE-

MED), está promovendo 

atividades de educação 

nutricional para os alu-

nos da rede municipal de 

ensino. Na segunda-feira 

(1º/07), foi a vez da Escola 

Antônio Santos da Silva, 

em Venda das Pedras, 

receber a ação. Vale des-

tacar que as atividades 

de educação nutricional 

acontecerão em todas as 

unidades escolares que 

oferecem a modalidade 

de Educação Infantil.

A Prefeitura de Maricá inicia 

nesta quinta-feira (04/07) o 

festival ‘Recantando’, cujo 

propósito é promover a 

região do Recanto de Itai-

puaçu através da gastro-

nomia local, sob a temática 

do inverno e a participação 

de 11 estabelecimentos. O 

evento terá três fins de se-

mana até o dia 21 de julho.

No primeiro, haverá shows 

de dança e música com 12 

artistas no palco montado 

no camping Mandala, além 

de estandes de artesanato 

até domingo (07/07). Já 

nos outros fins de semana 
(de 12 a 14 e de 19 a 21/07), o 

festival acontecerá nos res-

taurantes e meios de hos-

pedagem participantes.

Divulgação

Divulgação

 Queiroz recebe o ministro do Turismo, Celso Sabino

Clínica de Fisioterapia foi entregue pela prefeitura 

Dívida pública: Castro 
destaca mudança no 
indexador aos estados 

O governador Cláudio 
Castro participou, nesta quar-
ta-feira (03), da Reunião Or-
dinária do Conselho da Fede-
ração, no Palácio do Planalto, 
que teve como anfitrião o mi-
nistro Alexandre Padilha (Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais), na qual discutiu, entre 
diversos temas, a renegociação 
da dívida dos estados. O even-
to contou ainda com a presen-
ça do vice-presidente Geraldo 
Alckmin, além de diversos go-
vernadores e representantes de 
prefeituras.

A abertura do encontro 
contou com a presença do pre-
sidente Lula e do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. 
O titular da pasta afirmou que 
o ministério está analisando 
as sugestões contempladas no 
projeto e que os técnicos estão, 
junto com Pacheco e o Senado, 
buscando equacionar pendên-
cias para que a matéria possa 
ser votada em breve, antes do 
recesso parlamentar.

Na ocasião, o presidente da 
República anunciou a sanção 
do Projeto de Lei Complemen-

tar (PLP) 459/17 que regula-
menta a securitização da dívida 
ativa da União, dos estados, do 
Distrito Federal e dos municí-
pios e assinou outras medidas, 
como a Mensagem Presidencial 
de envio do PL - Política Nacio-
nal de Cuidados ao Congresso.

Pontos em discussão
Castro ressaltou a necessi-

dade de mudança do indexador 
da dívida e reforçou que esse é 
um dos principais pontos do 
projeto de lei complementar 
que o presidente do Senado, 

Governador reafirmou apoio ao projeto que vai 
tramitar no Congresso e pediu celeridade na votação

Rafael Campos

Castro destacou os avanços entre os poderes para solucionar a dívida pública

Café do trabalhador 
completa dois anos 

Niterói aposta na 
desburocratização

O programa Café do Traba-
lhador, completa dois anos de 
atividade, atingindo a marca de 
5,5 milhões de kits ofertados à 
população e cerca de R$35 mi-
lhões em investimento. A ini-
ciativa da Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos é parte da 
política de combate à fome 
promovida pelo Governo do 
Estado. Presente em 46 polos 
espalhados por 38 municípios, 
o programa distribui, pelo valor 
simbólico de 50 centavos, kits 
diários para trabalhadores con-
tendo pão com manteiga, café 
(com leite ou puro) e uma fruta. 

“Assegurar a primeira re-
feição do dia para o cidadão 
fluminense possibilita que ele 
inicie sua jornada devidamente 
alimentado e com mais dispo-
sição. Além disso, oportuniza 
quem não tem condições de ter 
um café da manhã nutritivo em 
casa a ter acesso a uma refeição 
completa. Nossa meta é am-
pliar essa importante iniciativa 
para todos os municípios flu-
minenses”,  ressaltou Castro.

Além dos alimentos, os kits 
incluem guardanapos, mexedor 
descartável e sachês de açúcar 
ou adoçante, tudo embalado 

em sacola plástica para garantir 
o transporte seguro. A execução 
do serviço é feita em parceria 
com as prefeituras municipais.

“O Café do Trabalhador 
é um marco deste governo no 
combate à fome. Surgiu para 
que todas as refeições do dia 
fossem garantidas para os tra-
balhadores e vem cumprindo 
essa meta com excelência. O 
nosso foco segue em ampliar 
esse serviço já consolidado, e 
de sucesso, que é um grande 
investimento do Estado”, disse 
a secretária Rosangela Gomes.

O programa
As primeiras duas unidades 

do Café do Trabalhador foram 
inauguradas em São Gonçalo, 
cidade com a segunda maior 
população do estado, no dia 
1º de julho de 2022. Dois anos 
depois, o programa abrange 
todas as mesorregiões do Rio 
de Janeiro. Hoje, somadas as 
unidades, são ofertados 16.250 
kits por dia. 

Morador de São Gonçalo, 
o prestador de serviços Cláu-
dio Lima da Silva, de 52 anos, 
garante diariamente a primeira 
refeição do dia no Café do Tra-
balhador.

Niterói fechou o mês de ju-
nho, período do ano em que se 
comemora o Dia Internacional 
das Micro, Pequenas e Médias 
Empresas, reafirmando o com-
promisso com o empreendedo-
rismo na cidade com uma série 
de medidas de desburocratização 
e o suporte oferecido ao pequeno 
empresário. Desde a Lei Muni-
cipal de Desburocratização, san-
cionada em 2021, o município 
tem trabalhado arduamente para 
simplificar o ambiente de negó-
cios e incentivar a abertura de 
novas empresas. Programas como 
a Casa do Empreendedor e o Nú-
cleo de Apoio ao Empreendedor 
(NAE) são outros exemplos de 
ações para estimular o ambiente 
de negócios no município.

A Lei Municipal de Desbu-
rocratização foi estabelecida com 
o objetivo de simplificar os pro-

cessos administrativos e reduzir a 
burocracia no setor público e pri-
vado. Essa Lei elimina a exigência 
de alvará de funcionamento para 
atividades de baixo risco, o que 
possibilita que os empreendedo-
res regularizem suas empresas au-
tomaticamente ao registrá-las na 
Junta Comercial. Para atividades 
de médio risco, o alvará provisó-
rio é liberado de forma automáti-
ca, viabilizando o início das ativi-
dades enquanto a documentação 
necessária é apresentada. Desta 
forma, 96% das empresas conse-
guem o licenciamento em menos 
de 24 horas. Um importante re-
curso é a Calculadora de Custos 
de Alvará, disponibilizada pela 
Secretaria Municipal de Fazenda 
de Niterói. Essa ferramenta for-
nece, de maneira automatica, o 
valor da Taxa de Atividade Regu-
latória no Município (TARM). 

Governo do Rio

 Mais de cinco milhões de kits distribuídos no período

sesc promove festival 
de dança em Friburgo

Até 7 de julho, Sesc Nova 
Friburgo recebe o 32º Encontro 
Sesc de Dança, com dançarinos, 
coreógrafos, estudantes e apre-
ciadores da dança se reunindo 
em um ambiente vibrante e ins-
pirador em torno dessa arte.

Além dos espetáculos de re-
nomadas companhias de dança 
nacionais, o evento oferece uma 
programação com apresentações 
de grupos independentes, wor-
kshops, oficinas e debates. Ana 
Botafogo, primeira-bailarina do 
Theatro Municipal do Rio de 
Janeiro, vai ministrar oficinas de 
ballet clássico. Serão oferecidas 
ainda oficinas de ballet clássico 
infantil, com Juliana Meziat, de 
dança contemporânea e Jazz com 
Carlos Fontinelle e de danças ur-
banas com Michell Baes. As ins-
crições serão realizadas no Sesc. 

Os ingressos para as apre-
sentações na unidade são gra-
tuitos, mediante doação de 1kg 
de alimento não-perecível, e 
limitam-se a 2 por pessoa. Já na 
praça Demerval Barbosa Mo-
reira e no Espaço Arp as atra-
ções são gratuitas e não neces-
sitam de ingresso. Os alimentos 
arrecadados durante os espetá-
culos serão revertidos ao Mesa 
Brasil, programa de combate à 
fome e ao desperdício do Sesc 
RJ, que destinará as doações 
para instituições socioassisten-
ciais do município.

A 32° edição do Encontro 
destaca-se também por pro-
mover intercâmbios entre ar-
tistas, estimulando a troca de 
conhecimento, experiências e a 
criação de novas redes de cola-
boração. 
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Rodrigo Pacheco, está levando 
ao Congresso Nacional para 
que, assim, os entes alcancem o 
equilíbrio financeiro.

“É um avanço a gente con-
seguir a renegociação do in-
dexador da dívida e também 
criar medidas de abatimento 
dessa dívida. São medidas 
muito importantes para que a 
gente possa atingir novamente 
o equilíbrio dos estados”, disse 
o governador.

Castro tem ressaltado a 
necessidade de a proposta ser 
analisada com celeridade no 
Parlamento. O governador 
também destaca os avanços na 
discussão com os governadores 
e parlamentares para a cons-
trução de um caminho que so-
lucione a dívida pública, ainda 
que nem todos os pontos este-
jam em acordo.

“A conversa de ontem com 
o presidente Pacheco foi muito 
importante. Acho que avança-
mos em algumas propostas que 
para os estados são muito im-
portantes. Mas também temos, 
na verdade, uma discordância 
sobre o indexador, que fez a dí-
vida chegar, hoje, no patamar 
que chegou. A gente também 
entende a dificuldade, tanto do 
Ministério da Fazenda quanto 
do Senado, de olhar a dívida 
para trás. E aí a gente tem o Ju-
diciário para tentar rever esse 
para trás que nós consideramos 
ilegal”, explicou.  

Conselho da 
Federação

Criado em abril de 2023, 
o Conselho da Federação tem 
o objetivo de discutir e en-
frentar problemas dos entes 
federados, negociar propostas 
de políticas públicas e refor-
mas de interesse comum, que 
busquem o  desenvolvimento 
econômico sustentável e a re-
dução das desigualdades so-
ciais e regionais.
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CORREIO CARIOCA

Concerto de encerramento de 
semestre na UFRJ

Serviços para Bangu, Vila 
Kennedy e Chácara do Céu

Para encerrar o período 
letivo com muita músi-
ca e mostrar que jovem 
aprecia música clássica, a 
Academia Juvenil da Or-
questra Petrobras Sinfôni-
ca apresenta o Concerto 
de Encerramento de Se-
mestre. A apresentação 
é gratuita e acontece no 
dia 06 de julho (sábado), 
às 11h, no Salão Leopoldo 
Miguez (Escola de Música 
da UFRJ).
Regido pelos maestros, 
Sammy Fuks e Tomaz 
Soares, que também são 
professores do projeto 
e músicos da Petrobras 
Sinfônica, o repertório 
deste dia conta com gran-
des nomes da música de 
concerto. Entre os com-
positores europeus estão 
Joseph Haydn e Antonín 
Dvorák. Já entre os brasi-
leiros temos Tom Jobim, 
Vinicius de Moraes, Luiz 
Gonzaga, Chico Mário e 
Ernst Mahle.
A Academia Juvenil é um 
projeto socioeducacional 
da Petrobras Sinfônica, 
voltado para jovens músi-
cos entre 15 e 20 anos. Ini-
ciado em 2012, o projeto 
reúne alunos de escolas 
de música e orquestras 

comunitárias. A Academia 
tem o objetivo de promo-
ver a inserção profissional 
de jovens músicos, por 
meio de sua preparação 
para o ingresso no curso 
superior de Música; para 
isso, os alunos têm aulas 
individuais com os seus 
instrumentos, além de te-
rem práticas de conjunto 
e disciplinas teóricas.
O concerto faz parte da 
Temporada 2024 da Or-
questra Petrobras Sinfôni-
ca, que celebra os 90 anos 
do maestro Isaac Karabt-
chevsky, diretor artístico e 
maestro titular da orques-
tra e um dos mais respei-
tados regentes do Brasil e 
do mundo. 

Serviço
Academia Juvenil da 
Orquestra Petrobras 
Sinfônica
Concerto de Encerra-
mento do Semestre
Data: 06 de julho (sá-
bado), às 11h
Local: Salão Leopoldo 
Miguez - Escola de 
Música da UFRJ. R. 
do Passeio, 98 - Cen-
tro, Rio de Janeiro - 
RJ, 20021-290
Entrada livre

Nesta sexta-feira (5), a 
Secretaria Especial de Ci-
dadania e as secretarias 
municipais de Trabalho e 
Renda, Saúde e Assistên-
cia Social se unem, mais 
uma vez, para levar seus 
serviços para mais perto 
dos cariocas, no Cidada-
nia Itinerante. Equipes 
do Procon Carioca, do 
Trabalha Rio, da Clínica 
da Família, entre outras, 
estarão a postos na Rua 
Natal, Quadra do 48, em 
Bangu, de 10h às 15h, para 
registrar reclamações re-
lacionadas a empresas 
ou serviços contratados; 
cadastrar currículos de 
trabalhadores; aplicar va-
cinas da influenza e da 
Covid XBB (para as fai-
xas etárias previstas); dar 
isenção para documentos 
como certidão de casa-
mento e viabilizar inscri-
ções no CadÚnico. E as 
concessionárias Light e 
Zona Oeste Mais também 
estarão no mutirão em 
Bangu. 
No caso do Procon, é ne-

cessário levar cópias dos 
documentos pessoais, 
além de comprovantes 
de compra do produto ou 
serviço contratado, como 
boletos e notas fiscais. Já 
para ter acesso ao Traba-
lha Rio, é preciso ter em 
mãos carteira de traba-
lho, identidade, CPF, PIS e 
currículo. 
No dia 12/07, também 
uma sexta-feira, o Cidada-
nia Itinerante levará seus 
serviços para o Centro 
Comunitário Irmãos Ke-
nnedy, no número 371 da 
Estrada Sargento Miguel 
Filho, na Vila Kennedy. O 
mutirão de serviços será 
oferecido também entre 
10h e 15h.
No dia 26, as equipes das 
secretarias desembarcam 
na Associação de Mora-
dores da Comunidade 
Chácara do Céu, na Via 
Oriente 12 – Rua Aperana 
200, no Leblon, para fazer 
o atendimento dos mora-
dores da região. O muti-
rão de serviços será ofere-
cido entre 10h e 15h.

Daniel Ebendinger

Prefeitura do Rio

Concerto será no sábado (6), no Salão Leopoldo Miguez

Serviços diversos serão prestados nesses bairros em julho

Projeto de hortas ressignifica 
área de antigo manicômio
‘Arte, Horta & Cia’ está mudando vidas no Instituto Juliano Moreira

Num terreno que fazia par-
te da antiga colônia psiquiátri-
ca na Taquara, mato e entulho 
foram aos poucos dando lugar 
a lindos pés de alface e outras 
hortaliças. Ocupada pelo pro-
jeto Arte, Horta & Cia, ligado 
ao Programa de Geração de 
Trabalho e Renda do Instituto 
Juliano Moreira, a área ganhou 
ressignificação capacitando e 
dando ocupação a pacientes 
assistidos pela rede de saúde 
mental e à comunidade. Com 
objetivo de garantir sustenta-
bilidade e bem-estar social, o 
projeto acaba de receber o Cer-
tificado de Conformidade Or-
gânica da Associação de Agri-
cultores Biológicos do Estado 
do Rio de Janeiro (ABIO).

Integrado ao Museu Bis-
po do Rosário, o projeto Arte, 
Horta & Cia é a primeira ini-
ciativa dentro da Rede Carioca 
de Agricultura Urbana (Rede 
CAU) a receber esse certifica-
do. A avaliação leva em conta a 
produção orgânica e qualidade 
do serviço prestado, conforme 
a legislação vigente dos princí-
pios agroecológicos.

O Arte, Horta & Cia oferece 
um curso de agricultura urbana 
e agroecologia semestralmente 
para capacitação. Com duração 
média de quatro meses, sen-
do aulas práticas e teóricas, em 
torno de 3 mil participantes es-
timados já foram beneficiados, 
entre usuários dos centros de 
atenção psicossocial da Secreta-
ria Municipal de Saúde, mora-
dores do entorno e integrantes 
que apoiam o funcionamento 
da iniciativa.

A horta agroecológica co-
meçou a ser preparada em 
2021. Na época, a terra foi 
arada, gradeada e estimula-
da com adubo para o estudo 
apropriado do que poderia ser 
cultivado. Já em 2022, a produ-
ção começou a ganhar fôlego 
e desde então segue rendendo 
mantimentos. Na área plantada 
de dois mil metros quadrados 
com 90 canteiros, alface, couve, 
almeirão, coentro e cebolinha 
já foram colhidos. Coqueiros, 
limoeiros e bananeiras tam-
bém podem ser vistos ao longo 
do terreno que tem ao todo 20 
mil metros quadrados. A esti-

mativa é de uma produção de 
aproximadamente 300kg por 
ano de culturas diversas. Para a 
coordenadora do projeto, Mar-
celle Souza, o objetivo central é 
construir uma visão crítica e au-
tônoma dos membros da horta.

“Entendemos a participação 
na horta como fomento à saúde 
integral do indivíduo. A gente 
estimula a emancipação desse 
sujeito nesse espaço para que ele 
deslumbre outras possibilidades 
fora desse território. A nossa 
premissa é incentivar uma visão 
de mundo que possibilite esco-
lhas”, explica Marcelle.

O projeto pôde proporcio-
nar a recuperação da indepen-
dência e do desenvolvimento 
do marido da Valéria Serqueira. 
Moradora da região há 60 anos, 
ela começou a perceber uma 
movimentação na localidade 
em meados de 2022, o que foi 
suficiente para despertar um in-
teresse. Decidida a levar seu es-
poso ao projeto na época, logo 
percebeu o quanto ele foi aco-
lhido e como evoluiu. Vander-
ley de Oliveira sofreu um Aci-
dente Vascular Cerebral (AVC) 
em 2018 e desde então teve que 
lidar com sequelas. A interação 
e a prática com o cultivo foram 
suficientes para o progresso 
dele. Valéria acompanhou de 
perto cada avanço e resolveu 
entrar no projeto também.

Cercada por lembranças de 
seus pais e de sua infância sem-

pre que está na horta, Eliana 
Dias mora na região há 53 anos 
e chegou ao projeto convidada 
por uma vizinha. Ela já manti-
nha o hábito de cuidar de um 
jardim caseiro e se viu encanta-
da com as plantações. Escolheu 
participar e, desde então, a cada 
aula é um novo aprendizado e 
ela ficou impressionada com a 
plantação de almeirão.

“Aprendi a exercitar a pa-
ciência, esse é o grande ganho, 
nos voltarmos para nós mesmos 
e reconhecermos o nosso papel 
nesse mundo. Respeitar a terra e 
suas nuances e além disso respei-
tar o próximo”, diz Eliana.

Um diferencial na horta é a 
utilização de tecnologias sociais 
como a compostagem, sistema 
de biodigestores e um jardim 
filtrante para facilitar melhores 
condições de cultivo e o aumen-
to da produtividade. Parte dos 
alimentos plantados é utilizada 
posteriormente no restauran-
te Bistrô do Bispo, no Museu 
Bispo do Rosário, no qual um 
cardápio é pensado e preparado 
para servir comidas brasileiras 
e naturais. A colheita também 
é compartilhada entre os inte-
grantes do projeto e a comuni-
dade da região, procedimento 
decidido todo mês numa assem-
bleia realizada entre os integran-
tes do projeto para direcionar as 
ações no espaço.

“Temos sustentado o dese-
jo da horta de ser reconhecida 

como uma referência em agroe-
cologia e saúde mental, geração 
de trabalho e renda dentro da 
perspectiva da economia soli-
dária. Todo esse processo é na 
via da autogestão, participação 
social, bem como instigador da 
saúde e do bem-estar integral. 
A desinstitucionalização desse 
Instituto conduz a comunidade 
local a ocupar um lugar social 
e subjetivo transformado pelo 
afeto onde outrora já foi dor e 
exclusão”, explica a diretora do 
Instituto Municipal de Assis-
tência à Saúde Juliano Moreira 
Luciana Cerqueira, lembrando 
que por muito tempo o terreno 
foi uma instalação de interna-
ção masculina manicomial e 
após a reforma psiquiátrica pas-
sou a ser usado como depósito 
de construção civil.

O curso de formação em 
agricultura urbana e agroeco-
logia está em sua terceira turma 
de formação. A cada semestre 
são disponibilizadas 15 vagas 
destinadas para usuários da rede 
de atenção psicossocial e mora-
dores locais. Para a inscrição, é 
necessário procurar a coorde-
nação do Programa de Geração 
de Trabalho e Renda. O projeto 
pretende expandir a participa-
ção da comunidade e inserir 
de mais tecnologias sociais no 
espaço, como captação da água 
da chuva, participação em feiras 
e aproximação de parceiros para 
troca de conhecimentos.

Edu Kapps/SMS

A estimativa é de uma produção de cerca de 300 kg por ano de culturas diversas

Biblioteca Machado de assis reaberta
Em parceria com a Prefeitura do Rio, Sesc RJ reformou o espaço

O Sesc RJ inaugurou, na 
terça (2) a Biblioteca Macha-
do de Assis, em Botafogo, a 
primeira unidade da institui-
ção no bairro da Zona Sul do 
Rio. A iniciativa é resultado de 
uma parceria entre o Sistema 
Fecomércio RJ e a Prefeitura 
do Rio, por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura, no âm-
bito do programa Bibliotecas 
do Amanhã, que visa recuperar 
e modernizar espaços de leitu-
ra da cidade, ampliando a visão 
das bibliotecas como espaço de 
convivência e conhecimento.

O espaço abre as portas com 
um acervo renovado que já con-
ta com 5 mil obras, disponível 
para consulta e empréstimos. 
Também já estão abertos o 
auditório, a sala com compu-
tadores e o espaço infantojuve-
nil. A biblioteca ganhará, em 
breve, três salas multiuso e um 
espaço ACT – Arte, Ciência e 
Tecnologia, uma marca do Sesc 
RJ que oferece, além de cursos, 
equipamentos digitais para o 
desenvolvimento de projetos, 
desde o conceito até o protó-
tipo. Com computadores, im-
pressoras 3D e equipamentos 

de fabricação digital, o espaço 
fomentará a cultura maker e a 
divulgação científica.

Localizada na Rua Farani, 
53, confluência dos bairros de 
Botafogo, Laranjeiras e Fla-
mengo, a Biblioteca Machado 
de Assis foi criada em 1956 e 
ocupa uma antiga residência 
em estilo neoclássico construí-
da pela família Castro Maya, 
em 1929. Em 1996, o imóvel 
foi ampliado com a construção 
do anexo, que incluiu o auditó-
rio e o salão de referência. Fe-

chada para obras desde 2020, 
o local agora reabre as portas 
para estudo individual ou em 
grupo, assistência e orientação 
à pesquisa, e uma variedade de 
eventos culturais como apre-
sentações, oficinas e debates.

“A leitura é uma atividade 
que estimula o pensamento 
crítico e fornece as bases para o 
exercício da cidadania. O Sesc 
acredita nisso, e atua fortemen-
te para a formação de leitores. 
Queremos que espaços como 
esse sirvam como lugares de 

fruição e produção cultural, 
estudo e integração da comu-
nidade. Ofereceremos à região 
tudo que o Sesc tem a oferecer 
no âmbito das artes e do bem-
-estar, assim como já estamos 
fazendo na Ilha do Governa-
dor”, declarou o presidente da 
Fecomércio RJ, Antonio Flo-
rencio de Queiroz Junior.

Na inauguração, o secre-
tário municipal de Cultura, 
Marcelo Calero, representando 
o prefeito Eduardo Paes, cele-
brou a reabertura da biblioteca 
e destacou o papel do Sesc RJ 
na promoção da leitura.

“Esse é mais um espaço que 
entregamos à comunidade em 
parceria com o Sesc RJ, essa 
instituição essencial à nossa 
cultura. O Rio foi eleito a pri-
meira cidade de língua por-
tuguesa a receber o título da 
Unesco de Capital Mundial 
do Livro, em virtude da exce-
lência de seus programas de 
promoção do livro e da leitu-
ra. No próximo ano, diversas 
ações e eventos de fomento à 
literatura vão ocupar a cidade. 
E este espaço contribuirá com 
isso”, declarou Calero.

Divulgação

Biblioteca em Botafogo já pode ser acessada pelo público
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Magé promove Conferência 
Municipal das Cidades 
Evento foi realizado na terça (2), na Praça da Cultura, em Fragoso

Mais ações em prol do de-
senvolvimento da cidade. A 
Prefeitura de Magé, através das 
secretarias municipais de Habi-
tação e Urbanismo, e de Gover-
no, realizou a 6ª Conferência 
Municipal das Cidades, na últi-
ma terça-feira (1), na Praça da 
Cultura, em Fragoso.

Com o tema “Construindo 
a Política Nacional de Desen-
volvimento Urbano: Cami-
nhos para cidades inclusivas, 
democráticas, sustentáveis e 
com justiça social”, a conferên-
cia foi um espaço de debate de 
ideias, problemas e inovações 
relacionadas ao desenvolvimen-
to urbano entre entes governa-
mentais, entidades do terceiro 
setor e a sociedade civil, visan-
do promover a mobilização, 
sensibilização e interlocução 
entre o poder público e a socie-
dade civil.

Etapas Estadual e 
Nacional

O evento é uma etapa essen-
cial para as conferências Esta-
dual e Nacional que ocorrerão 
no final deste ano. A manhã 
foi compostos por um ciclo de 
palestras com a participação de 
autoridades. Na programação 
da tarde, ocorreu o momento de 
discussões dos eixos temáticos.

Secretário de Habitação 
e Urbanismo, Marcos Pencai 

enfatizou a importância dos te-
mas abordados na conferência.

“Com o resultado do tra-
balho da conferência, irão sair 
documentos sobre as mudanças 
necessárias para o município. 
Todos os temas abordados no 
evento, trarão resultados para 
o futuro, daqui a dez ou cinco 
anos”, disse Pencai.

Para o superintendente exe-
cutivo de habitação da Caixa 
Econômica Federal, Alan Del-
fino, o banco federal pode con-
tribuir para o município.

“A gente pretende, enquan-
to banco federal, fomentar e 
ajudar no déficit habitacional 
do município. Entendemos que 
a Caixa pode contribuir bas-
tante com o Programa Minha 
Casa Minha Vida”, afirmou o 
superintendente.

A representante do gover-
no do Estado, Bruna Motta 
explicou sobre as próximas 
etapas após o recolhimento de 
demandas.

“De fato, trazer à tona as 
discussões é muito importante 

porque precisamos criar o siste-
ma nacional de desenvolvimen-
to urbano, para que os recursos 
sejam destinados a essa pauta. 
E através das conferências mu-
nicipais, nós conseguimos en-
tender as maiores necessidades 
de cada cidade para que a gente 
possa entender a demanda. Os 
temas debatidos na conferência 
municipal, serão levados para 
a Conferência Estadual e em 
seguida, serão votadas as pro-
postas para a etapa Nacional”, 
detalhou.

Divulgação

Evento é etapa para as conferências Estadual e Nacional que ocorrerão no final deste ano

Saúde de Caxias realiza simpósio
A Secretaria Municipal de 

Saúde de Duque de Caxias, atra-
vés do Departamento de Hu-
manização (DH), promoveu, na 
sexta-feira (28/06), no auditório 
do Museu Ciência e Vida, em 
Duque de Caxias, um simpósio 
abordando o tema “Entrega Vo-
luntária de Bebês em Adoção”.

O objetivo do simpósio é 
disseminar e conscientizar pro-
fissionais e representantes das re-
des de saúde sobre a garantia de 
direitos da Mulher no município 
de Duque de Caxias. O acolhi-
mento humanizado de gestantes 
ou puérperas que manifestem o 
interesse voluntário em entregar 
o bebê à adoção, deve ser respeita-

do e acatado, de acordo com a Lei 
Ordinária nº 8594/2019.

Participaram da mesa de aber-
tura do evento o prefeito Wilson 
Reis; a Secretária Municipal de 
Saúde, Dra Célia Serrano; a Dire-
tora do Departamento de Huma-
nização (DH-SMSDC), Amélia 
Purcino; Dr. Germano Pinheiro, 
representando o 4ºNREGT da 
Defensoria Pública; Juliana Sales 
e Michelle Eleutério, representan-
do a Vara da Infância e Juventude; 
Kátia Rodrigues, representando a 
SES-RJ; e Enfermeiro Antônio 
Pereira (Conselho Municipal de 
Saúde-DC).

As palestras foram minis-
tradas por Suzi Faria (Depar-

tamento de Humanização da 
SMSDC); Marco Aurélio (De-
partamento de Atenção Primá-
ria-DAP/SMSDC); Roseane 
Soares Galvão (Coordenadora 
do Serviço Social da Maternidade 
Santa Cruz da Serra); Diany Ri-
queta (Departamento de Vigilân-
cia em Saúde – DVS/SMSDC) e 
Juliana Sales e Michelle Eleutério 
(Vara da Infância e Juventude).

Ainda pouco conhecida pela 
população, a entrega voluntária 
de crianças recém-nascidas para 
adoção é um procedimento legal, 
previsto no Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), criado 
para oferecer alternativa ao sim-
ples abandono ou até mesmo a 

esquemas irregulares de adoção. 

Lei garante sigilo 
A lei garante o sigilo total 

à mulher grávida que faça a 
entrega voluntária, incluindo 
o segredo sobre o próprio nas-
cimento da criança. A ideia é 
proteger a gestante que não 
possa ou não queira ficar com 
o bebê, garantindo que ela de-
pois não seja responsabilizada. 
A mulher que desejar entregar 
seu bebê à adoção será enca-
minhada à Vara da Infância e 
Juventude para que seja forma-
lizado o procedimento judicial 
e designado o atendimento pela 
equipe multiprofissional.

Japeri e Transpetro inauguram área 
de lazer no bairro Vila Planetária

Escorrega, balanço, brin-
quedos de escalada e um peque-
no campo gramado fizeram a 
alegria das dezenas de crianças 
que moram na Vila Planetária. 
O novo espaço de lazer, inaugu-
rado na terça-feira, 02 de julho, 
é fruto da escuta dos moradores 
e da parceria entre a Prefeitura 
Municipal de Japeri e a Trans-
petro, que investiu R$ 300 mil 
para que a comunidade local ti-
vesse um local de recreação para 
a garotada.

Na ocasião, o presidente da 
instituição assinou um termo 
de cooperação técnica com a 
prefeitura que beneficiará a ci-
dade com uma extensão do Pro-
grama Transformar, que acon-
tece em parceria com o Senai 
e visa criar melhores condições 
de empregabilidade por meio 
de cursos profissionalizantes.

A praça que foi construí-
da ao lado da igreja católica e 
próxima a área de dutos, era 
um terreno abandonado, com 
mato , muito lixo, insetos e 
até ratos e se transformou um 
ambiente democrático, que vai 
beneficiar cerca de mil mora-
dores da região.

Durante a solenidade, Bacci 
fez questão de conversar com as 
crianças e pedir para elas cui-
darem dos brinquedos e ainda 
as incentivou a estudarem.”A 
Transpetro veio aqui pergun-
tou para a comunidade o que 
queria que fosse feito aqui e 
saiu essa área de lazer para nos-
sas crianças. Eu espero que vo-
cês aproveitem e não destruam, 
não quebrem os brinquedos. 
Este campinho não é um cam-
po oficial, mas dá pra brincar”, 
disse o presidente, que afirmou 

estar feliz em poder, como ges-
tão, ajudar no desenvolvimento 
econômico e social do país e 
dos brasileiros. Para ele, a re-
tomada do protagonismo so-
cial da Transpetro, conecta as 
operações da empresa com as 
comunidade.

Já a prefeita Dra. Fernanda 
Ontiveros ressaltou a impor-
tância do espaço que vai im-
pactar de forma direta no coti-
diano de todos. “Conversamos 
muito com a Transpetro sobre 
as necessidades deste espaço de 

lazer. Essas parcerias são muito 
importantes, porque vencem 
muito mais rápido as burocra-
cias. E muitas vezes são cons-
truídas em tempo recorde, 
como foi feito. Muitas crian-
ças, jovens e adultos, a partir 
de hoje, vão desfrutar de uma 
área de lazer. Quero agradecer 
muito o empenho da Transpe-
tro em ações como esta. Essas 
compensações são muito im-
portantes. E nosso objetivo é 
alcançar o povo, fica aqui a mi-
nha gratidão”, declarou.
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Nilópolis participa do projeto 
Pró-Águas Rio na Casa G20

Nova Iguaçu abre inscrições 
em programa de alimentação

Impactos visíveis

Feira de Ciências, Inovação e Tecnologia

Inscrições para o Prêmio Belém

Na última semana, Nilópo-
lis foi um dos 47 municípios 
do estado presentes no 
evento de combate aos de-
sastres climáticos na Casa 
G20, localizada na Casa de 
Cultura Laura Alvim, em 
Ipanema. Foi lançado o 
Pró-Água, o maior projeto 
de restauração florestal e 
de segurança hídrica na 
história do estado. Desen-
volvido pelo Instituto Espi-
nhaço em parceria com o 

Governo do Estado, a pre-
visão é de que seja implan-
tado em sete anos. A ação 
contou com a presença do 
governador em exercício, 
Thiago Pampolha, do pre-
sidente do Instituto Espi-
nhaço, Luiz Oliveira, entre 
outros. Nilópolis foi repre-
sentada pelo secretário de 
Meio Ambiente, Dean Sen-
ra, e o presidente do Fun-
do Municipal do Meio Am-
biente, Eduardo Maruche.

A Prefeitura de Nova Igua-
çu está com inscrições 
abertas para novos pro-
dutores que desejam se 
tornar fornecedores do 
Programa de Aquisição de 
Alimentos – PAA, executa-
do pelo município. O ca-
dastramento deve ser reali-
zado até esta sexta-feira (5), 
pelo e-mail paanovaigua-
cu@gmail.com ou direta-
mente na sede da Secre-
taria de Assistência Social 
(SEMAS). Para se cadastrar, 
o produtor deve apresentar 
cópia legível do CPF, Iden-
tidade e do CAF, da DAP ou 

do Extrato (Declaração de 
Aptidão ao Programa Na-
cional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar – 
PRONAF). No caso de agri-
cultor orgânico, também 
é necessário o Certificado 
de Produtor Orgânico. O 
PAA é um programa de 
segurança alimentar e tem 
como finalidade facilitar o 
acesso à alimentação. Para 
cumprir esses objetivos, o 
programa compra alimen-
tos produzidos pela agri-
cultura familiar e os desti-
na àquelas atendidas pela 
rede socioassistencial.

A má distribuição de ali-
mentos no Brasil ainda 
não é uma página virada. 
Dados divulgados pelo 
IBGE apontam que em 
27,6% dos lares brasileiros, 
os moradores conviveram 
em 2023 com algum grau 
de insegurança alimen-
tar. E por isso, a dimensão 
que o PAA tem é enorme 

e gera impacto direto tan-
to na vida de pessoas mais 
vulneráveis ao garantir-lhes 
este direito básico, quan-
to na dos agricultores que 
produzem e fornecem para 
o programa. O programa 
aumenta a renda mensal 
dos produtores, sendo pos-
sível fazer investimentos na 
ampliação de produção.

A Prefeitura de Queima-
dos, por meio da Secreta-
ria Municipal de Educação, 
promove na próxima sexta-
-feira (5/7), das 9h às 20h, no 
Ginásio Municipal Metodis-
ta, localizado na Rua Águia, 
s/nº, Pacaembu, Queima-
dos, a III Feira de Ciências, 
Inovação e Tecnologia. O 
evento contará com a ex-

posição de projetos dos es-
tudantes da rede municipal 
de ensino de Queimados, 
com a participação da Casa 
da Ciência/UFRJ, a Unidade 
Móvel FIRJAN/SESI/Mate-
mática, o projeto Meninas 
com Ciências – UFRJ, a Es-
cola de Tecnologia E>Tec – 
CIEP 335 e a Casa da Inova-
ção Ziraldo.

A cultura de Japeri está 
sempre em movimento, 
e os agentes culturais do 
município têm mais um 
motivo para comemorar. 
A Prefeitura de Japeri, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, através do 
Fundo Municipal de Cultu-
ra e da Lei Paulo Gustavo, 
lançou o Prêmio Belém, 

destinado a premiar agen-
tes culturais do setor audio-
visual do município, em re-
conhecimento à relevante 
contribuição ao desenvol-
vimento cultural da cidade. 
As inscrições começaram 
nesta quarta, 03 de julho e 
vão até 29 de julho. Podem 
participar artistas do meio 
audiovisual.

Divulgação

Divulgação 

Evento contou com autoridades políticas e ambientais

Inscrições abertas para novos produtores em Nova Iguaçu

POR CARLOS MARTINS
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Por isabella rodrigues*

A situação dos hospitais 
municipais de Nova Fribur-
go tem gerado revolta e preo-
cupação entre a população e 
entidades locais. A Prefeitura 
que, em 2023, havia prometido 
realizar reparos na rede elétrica 
do Hospital Maternidade Dr. 
Mario Dutra de Castro, não o 
fez. Como consequência, o Mi-
nistério Público do Trabalho 
(MPT) determinou o fecha-
mento da instituição devido às 
persistentes irregularidades na 
rede elétrica.

O Corpo de Bombeiros já 
havia emitido alertas sobre os 
riscos de incêndio e negado o 
alvará de funcionamento da ma-
ternidade, reforçando a gravida-
de dos problemas de segurança. 
Apesar da Prefeitura ter conse-
guido reverter a decisão judi-
cialmente, o episódio destacou 
falhas críticas na infraestrutura 
do hospital, preocupando tanto 
pacientes quanto servidores.

O Hospital Municipal Raul 
Sertã também enfrenta os mes-
mos problemas. Em especial o 
setor de Arquivo, que foi des-
crito como uma “bomba-reló-
gio”, representando um risco 
constante devido à falta de 
manutenção adequada. As si-
tuações foram denunciadas ao 
Ministério Público, por gestões 
anteriores do Conselho Muni-

cipal de Saúde de Nova Fribur-
go, sem que nenhuma medida 
efetiva fosse tomada pela Pre-
feitura.

Preocupados com o bem-es-
tar da população, o Movimento 
Luto Pela Saúde e pelo Fórum 
Sindical de Nova Friburgo 
organizou um protesto para 
tentar pressionar a Prefeitura a 
resolver a situação. O protesto 

está previsto para esta 
quinta-feira, dia 4 de 
julho, às 16h30, em 
frente à sede da Prefei-
tura.

Também foi feito 
um abaixo assinado 
contra a administra-
ção do Prefeito Johnny 
Maycon, iniciado na 
segunda-feira, dia 1 
de julho, que já conta 
com mais de 300 assi-
naturas. 

Eles acusam a 
administração de 
abandono do Hospi-
tal Maternidade Dr. 

Mário Dutra de Castro, que 
opera sem o alvará do Corpo 
de Bombeiros devido à falta 
de manutenção da rede elétri-
ca. A preocupação é que a au-
sência de reformas urgentes e 
adequadas, com projetos apro-
vados por profissionais qualifi-
cados, possa resultar em graves 
acidentes.

*Estagiária

Prefeitura de nova Friburgo é alvo de 
protestos por abandono de hospitais

Divulgação/Secretaria Municipal de Saúde

População está preocupada com problemas recentes na unidade

Festival Sesc de Inverno 2024 
deve movimentar o turismo
Tema deste ano vai explorar a rica pluralidade artística no país

Por leandra lima 

 
A 22° edição do Festival 

Sesc de Inverno, promete mo-
vimentar Petrópolis e muni-
cípios da Região Serrana em 
muitos aspectos, atraindo 
turistas e moradores locais. 
Nesta quarta-feira (3), foi rea-
lizada uma coletiva de impren-
sa no Centro Cultural Sesc 
Quitandinha (CCSQ) para 
apresentar as atrações oficiais 
e a programação geral do fes-
tival, que vai começar na pró-
xima sexta-feira (12) e segue 
até o dia 28 de julho. Na oca-
sião, autoridades que compõe 
o setor turístico e cultural da 
cidade de Petrópolis estiveram 
presentes destacando a impor-
tância da festividade. 

“Esse é um evento muito 
importante para a nossa cidade, 
porque além de ter uma progra-
mação de alta qualidade, mo-
vimenta toda a rede hoteleira, 
gastronômica, e ajuda a fomen-
tar o turismo de uma forma ge-
ral. É importante ressaltar que 
não é só o turista que aproveita, 
o veranista, e o próprio mora-
dor também. Tenho certeza 
que será um sucesso e vai im-
pulsionar ainda mais a econo-
mia”, enfatizou o presidente do 
Petrópolis Convention & Visi-
tors Bureau, Samir El Ghaoui.

A meta é que o Sesc Inver-
no fomente o setor turístico 
colocando a cidade em desta-
que. “Esse é um festival que está 
mais do que consolidado em 
Petrópolis, na Região Serrana 
e se espalhando cada vez mais 
pelo estado do Rio de Janeiro 
inteiro. Nesta próxima edição, 
estamos com vários espetácu-
los, vários artistas consolida-
dos no cenário nacional. Com 
isso, buscamos atrair também 
o público do Rio de Janeiro, o 
veranista, as pessoas que tive-
rem aqui passando as suas férias 
em Itaipava, para que possam 
desfrutar o melhor da cidade”, 
ressaltou o presidente do Sindi-
cato do Comércio Varejista de 
Petrópolis (SICOMÉRCIO), 
e um dos organizadores, Mar-
celo Fiorini. 

A rede hoteleira também 
se mostra otimista. “O festi-
val movimenta toda a parte 
de comércio, serviços, tanto 
na hospedagem como na ali-
mentação, tendo um impacto 

muito positivo. O timing é 
perfeito porque as atrações 
acontecem logo seguido da 
Bauern que deu uma elevada 
nas ocupações e pega esse pe-
ríodo de férias também, então 
a expectativa ainda é maior”, 
expressou o presidente do 
Sindicato dos Hotéis Restau-
rantes e Bares de Petrópolis, 
Germano Valente.

O Sesc Inverno acontece 
simultaneamente em 22 muni-
cípios do Estado, tendo como 
‘Cidades Pólos’ principais na 
Região Serrana Petrópolis, 
Nova Friburgo e Teresópolis. 

 Plural
Este ano o tema central do 

evento é a pluralidade artística 
existente no Brasil, com desta-
que na diversidade e inclusão de 
todas as formas possíveis. A pa-
lavra escolhida para representar 
o conceito foi “P.L.U.R.A.L”, 
nesse arquétipo cada letra bus-
ca celebrar multiplicidade bra-
sileira: P – povo; L – lugares; 
U – união; R – raízes; A – artes 
e L – linguagens. Segundo os 
organizadores, a temática busca 
valorizar a identidade do país 
respeitando as características 
de cada um. 

“Esse ano trouxemos a plu-
ralidade como uma forma de 
conseguirmos abranger o Brasil 
inteiro, em todas as suas regiões 
e linguagens”, destacou a geren-
te do CCSQ, Paula Gueiros.

Democratização da arte
Além da pluralidade, ou-

tro ponto chave da 22° edição 
do Festival Sesc de Inverno, é 
a democratização da cultura 
promovendo o acesso fácil à 
arte com exibições gratuitas e 
a preços populares. Essa é uma 
marca do Sesc em geral, como 
destaca Marcelo Fiorini: “a ins-
tituição vem trabalhando nessa 
linha há muito tempo. Temos 
várias incursões artísticas que 
estão acontecendo aqui no 
Centro Cultural nessa linha da 
diversidade, uma coisa plural 
que abrange uma classe diversa, 
para que todos tenham acesso à 
cultura e a toda essa parte artís-
tica”, disse. 

Fiorini continuou frisando 
o papel social que a institui-
ção exerce. “Em todas as inter-
venções culturais que têm sido 
feitas, o Sesc busca a inclusão, 
para que todos possam parti-
cipar juntos. Eu acho que esse 
é o que a gente precisa. Para se 
ter uma ideia desse conceito, há 
uma programação que acontece 
simultaneamente com o festival 
de forma totalmente gratuita, 
em um espaço do CCSQ que 
hoje vem sendo bastante ex-
plorado, com a exposição “Dos 
Brasis” que têm tido uma visita-
ção muito expressiva. Hoje tal-
vez seja o segundo equipamen-
to mais visitado em Petrópolis, 
perdendo só talvez pro Museu 
Imperial. Então, assim, esse pa-

pel do Sesc tem sido feito da 
melhor maneira possível, cada 
vez mais inclusivo e mais próxi-
mo das pessoas”, fala. 

 Novidade
A novidade deste ano para 

Petrópolis é que a programação 
vai se estender além do Parque 
de Itaipava, integrando a Casa 
de Espetáculo Soberano, na 
mesma região. Essa parceria bus-
ca ampliar o acesso das pessoas 
ao Soberano, que iria fechar este 
ano, porém com a proposta ga-
nhou uma nova característica. 

Cultura local
Uma das muitas caracte-

rísticas do festival é valorizar a 
arte e os artistas de cada região. 
Segundo Paula Gueiros, o ba-
cana do evento é que, além de 
artistas nacionais, conhecidos 
nacionalmente, ele também 
fomenta a cultura regional. 
“Esse ano estamos trabalhando 
a pluralidade, trazendo artistas 
do Brasil inteiro, mas o impor-
tante é que nós continuamos 
fomentando e trazendo o ter-
ritório, valorizando nomes e 
artistas locais privilegiando os 
artistas da cidade”, frisou.

A programação completa do 
festival pode ser acessada no site 
oficial do Sesc Festival de Inver-
no 2024, e nas redes sociais. In-
formações relacionadas à ingres-
sos e outras questões também 
estão dispostas nessas áreas.

Erick Portella

Apresentação da programação deste ano aconteceu nesta Centro Cultural Quitandinha

PETROPOLITANAS

35ª Bauernfest chega ao 
último fim de semana

Em três dias, 25 quebras 
em ônibus da Petro Ita

Apoio do PL

Festa de Sant’Anna e São Joaquim

A 35ª Bauernfest termi-
na no próximo domingo, 
dia 07 de julho, com pro-
gramação no Palácio de 
Cristal, no Centro Históri-
co. Durante o último fim 
de semana, segundo a 
Prefeitura, 331 veículos de 
turismo passaram pelos 
pontos de adesivamen-
to montados pela Com-
panhia Petropolitana de 
Trânsito e Transportes 
(CPTrans) nas entradas 
da cidade – pórticos do 
Bingen e Quitandinha. A 

rede hoteleira também 
registrou alta nas reser-
vas, uma taxa média de 
91,44% no 1º distrito (Cen-
tro e arredores). Promo-
vida pela Prefeitura com 
o apoio do Clube 29 de 
Junho, a Bauernfest tem 
o patrocínio do Governo 
Federal, da Caixa, do Em-
bratur, da Águas do Im-
perador e da Secretaria 
de Turismo do Estado do 
Rio de Janeiro. A Império 
é a fornecedora do chope 
oficial da Bauern.

Membros do Conselho 
Municipal de Trânsito de 
Petrópolis (Comutran) 
estão documentando o 
número de quebras dos 
ônibus na cidade. A pla-
nilha divulgada nesta se-
mana, mostra que, de 01 
a 03 de julho, foram con-
tabilizadas 25 quebras 
nas linhas da Petro Ita. 
Teve uma linha em que o 
mesmo veículo quebrou 
duas vezes no mesmo 
dia, o 470 - Santa Isa-
bel. As linhas das outras 
empresas tiveram: uma 
quebra na Cidade Real e 
duas na Turp. Somente 
a Cidade das Hortênsias 

saiu ilesa na lista nesta 
semana. As quebras dos 
ônibus da Petro Ita não 
são novidade, já que se-
gundo a Companhia Pe-
tropolitana de Trânsito e 
Transporte (CPTrans), em 
vistoria realizada no mês 
passado, reprovou 87% 
da frota em circulação. 
Isso porque a vistoria foi 
feita antes da Petro Ita 
incorporar em sua frota 
parte dos ônibus da Cas-
catinha, que está proibi-
da de circular. A Cascati-
nha teve o contrato com 
a Prefeitura extinto jus-
tamente pelas péssimas 
condições dos veículos.

O anúncio de que o Par-
tido Liberal (PL) apoia a 
pré-candidatura de Hin-
go Hammes, do Partido 
Progressista, a prefeito de 
Petrópolis desagradou al-
guns, que desdenharam, 
porque estavam na es-
perança de que a benção 

da família Bolsonaro fosse 
dada a outros da direita. 
Lembrando que, no ano 
passado, em um evento 
do PL em Petrópolis, o 
senador Romário tam-
bém já tinha antecipado 
oficialmente seu apoio ao 
ex-interino. 

A tradicional festa da Igreja 
Matriz de Cascatinha co-
meça neste fim de semana 
com a missa, abertura das 
barracas com comidas típi-
cas e música ao vivo com o 
grupo Samba de Mãos Da-
das. A comunidade de Cas-
catinha, além de celebrar 
os padroeiros da Paróquia 
Sant’Anna e São Joaquim, 
tem este ano mais um mo-
tivo para comemorar, pois, 

a festa passou a ser consi-
derada Patrimônio Cultural 
Imaterial de Petrópolis, fa-
zendo parte do Calendário 
Oficial da Cidade. No dia 26 
de julho, dia dos padroei-
ros haverá missa durante 
todo o dia. O bispo dioce-
sano, Dom Joel Portella 
Amado, no dia 18 de julho, 
fará a primeira visita à Pa-
róquia, presidindo a missa 
às 19h30.

Divulgação/PMP

Reprodução/Redes Sociais

Festa acontece no Palácio de Cristal em Petrópolis

Empresa diz que deu início a plano de recuperação

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Serviços

Arraiá Cultura

Exposição

Desde 2020, o programa 

Calçada Acessível oferece 

consultoria técnica aos 

municípios para padro-

nizar e tornar acessíveis 

os passeios públicos. O 

programa é regulamen-

tado pela Lei Municipal 

271/2020 e realizado em 

parceria com a Firjan e a 

Associação Brasileira de 

Cimento Portland (ABCP). 

As calçadas agora contam 

com pisos táteis de alerta 

e direcionais, além de su-

perfícies antiderrapantes, 

facilitando o deslocamen-

to seguro e livre de obstá-

culos para os pedestres, 

visando promover inclu-

são e melhorar a qualida-

de de vida.

A Secretaria de agricultura 

colocou um caminhão de 

asfalto no ponto crítico na 

Varginha e 2 caminhões 

de asfalto num ponto crí-

tico em Vieira. As obras de 

reconstrução da ponte em 

Santa Rita continuam.

O Arraiá do Golf Club com 

entrada franca, o evento 

terá celebrações tradicio-

nais, música, dança e culi-

nária típica. Nos dias 13/07, 

das 13h às 23h, e 14/07, das 

12h às 22h, na AV. Presiden-

te Roosevelt, número 2222.

A 3ª Feira da Serra será rea-

lizada nos dias 6 e 7 de ju-

lho, das 11h às 17h30, no Sítio 

Tangará Prata, na Rua Mi-

nistro Renault Leite, 601. O 

evento terá música, gastro-

nomia, artesanato e uma 

variedade de expositores.

Na terceira edição da Feira 

do Livro, a Littera e o Tere-

sópolis Shopping apresen-

tam uma diversidade de 

gêneros, autores renoma-

dos e editoras de destaque. 

O evento, iniciado em ju-

nho, encerra no dia 14/07.

Bruno Nepomuceno/Ascom-PMT

Projeto visa oferecer um deslocamento seguro

‘Calçadas para Todos’ 
promove mais acessibilidade

CORREIO SERRANO

Castração I

Obra I

Festival inclusivo

Obra II

Castração II

ABRIGÃO

A Prefeitura de 

Três Rios, através 

da Secretaria de 

Assistência Social 

e Direitos Huma-

nos, reabriu nesta 

segunda-feira (1), o 

abrigo para pesso-

as em situação de 

rua, devido à que-

da de temperatura 

no município. Além 

do acolhimento, o abrigo conta com banheiro que pos-

suem chuveiros elétricos, espaços de convivência, ali-

mentação, jantar e café da manhã, doação de roupas e 

entregas de kits de higiene pessoal. 

A Prefeitura de Santa Maria 

Madalena, por meio da Se-

cretaria Municipal de Saú-

de, está disponibilizando 

os protocolos para a castra-

ção gratuita para ações e 

gatos. Os pedidos podem 

ser feitos nas unidades de 

saúde ou na divisão de Vi-

gilância Ambiental.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, através da Secre-

taria de Agricultura, con-

cluiu nesta terça-feira (2), 

a revitalização da estrada 

principal de Pilões. Todos 

os procedimentos foram 

executados com êxito, in-

cluindo o aterramento da 

estrada.

Neste sábado (06), a Pre-

feitura de Cordeiro estará 

realizando no ‘Montova-

ni Circus - Festival Azul”, 

um espetáculo Inclusivo, 

com estímulos sonoros 

e visuais, como luzes do 

picadeiro. Nesta sessão 

especial, as pessoas com 

deficiência e autismo, não 
pagam o ingresso, que se-

rão disponibilizados na bi-

lheteria do circo antes da 

sessão. Os alunos com ne-

cessidades especiais edu-

cativas da rede municipal 

de ensino também serão 

beneficiados.

Além disso, também foram 

realizadas, construção de 

sarjetas, limpeza dos bar-

rancos e a colocação de 

uma extensão de dois qui-
lômetros de bica corrida. 

Sobre a estrada, a equipe 

responsável pelos trabalhos 

estava   aguardando a che-

gada da chuva.

O projeto tem como ob-

jetivo principal o mane-

jo ético populacional de 

cães e gatos, mediante 

a adoção de medidas de 

controle populacional 

(castração) através do 

castra móvel. Para par-

ticipar o tutor devem se 

cadastrar.

Prefeitura de Três Rios

Espaço para acolher 

Escola de Teresópolis ganha 
mais um incentivo à ciência
Estado e Prefeitura inauguram Laboratório de Iniciação Cientifica

O Prefeito Vinicius Claus-
sen e o secretário Estadual de 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, Anderson Moraes, inau-
guraram, nesta terça-feira, 2, 
na Escola Municipal Francisco 
Maria Dállia, em Bonsucesso, 
no 3º Distrito, o Laboratório 
de Iniciação Científica Intra-
muros. Idealizado pela Secre-
taria de Estado e realizado com 
o apoio da Faetec (Fundação 
de Apoio à Escola Técnica), o 
projeto conta com a parceria 
da Prefeitura de Teresópolis, 
através das Secretarias de Edu-
cação e de Ciência e Tecnolo-
gia. A Escola Municipal Saku-
rá, localizada na área urbana, 
também foi contemplada com 
um Laboratório Intramuros, 
que será inaugurado nos pró-
ximos dias.

“O Intramuros vem re-
qualificar o aprendizado em 
Ciência e Tecnologia, com 
inserção científica na Física, 
Biologia, Química, e vai con-
tribuir de maneira decisiva 
na formação dos nossos estu-
dantes”, enfatizou o prefeito 
Vinicius Claussen, que estava 
acompanhado de secretários e 
subsecretários municipais. Os 
vereadores Amós Laurindo, 
Diego Barbosa, Elias Maia e 
Paulinho Nogueira também 
prestigiaram a inauguração, 
entre outros convidados.

Durante o evento, o Prefei-
to entregou ao Secretário de 
Estado de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, Anderson Moraes, 
ofício que solicita a mudança 

do Polo Cederj para um novo 
espaço, no prédio da Faetec – 
Unidade Teresópolis - com o 
objetivo de ampliar a oferta 
de cursos superiores gratuitos 
de Administração Pública e de 
Segurança Pública.

Anderson Moraes destacou 
que o planejamento é que todo 
o estado seja contemplado com 
o projeto Intramuros. “Temos 
oito laboratórios em obras no 
momento e vamos atender a to-
das as regiões do estado do Rio 
de Janeiro. E como bem entende 
o nosso Governador, Educação 
não é despesa, é investimento! 
Com esse pensamento, consegui-
mos construir estes laboratórios, 
entre outras tantas conquistas”.

O assessor especial do Go-
vernador Cláudio Castro, Alex 
Castellar, e a presidente da 
Faetec, Caroline Alves, tam-
bém participaram do evento. 
“Entregar um equipamento 
público como este laborató-
rio é a confirmação de que a 
Educação é o caminho para 
melhorar a vida do cidadão”, 
exaltou Castellar.

Incentivando a 

Iniciação Científica
Idealizado pela Secretaria 

de Estado de Ciência, Tecno-
logia e Inovação – SECTI, o 
projeto de Laboratório de Ini-
ciação Científica “Intramuros” 
tem por finalidade fomentar 

atividades ligadas à ciência, 
tecnologia e inovação nos mu-
nicípios do estado do Rio de 
Janeiro.

Com a parceria institucio-
nal e pedagógica entre SEC-
TI e a Faetec, os laboratórios 
com capacidade de atendi-
mento de até 35 crianças, na 
faixa etária de 8 a 12 anos, 
permitem aos estudantes do 
ensino fundamental ter o pri-
meiro contato prático com a 
área tecnológica orientada, 
que ao complementar a teo-
ria já ensinada, leva a um au-
mento na qualidade do ensino 
fundamental. A gestão dos 
laboratórios cabe a Faetec em 
parceria com os municípios.

Bruno Nepomuceno

Os laboratórios tem capacidade de atendimento até 35 crianças, na faixa etária de 8 a 12 anos

Por Vinicius Barros*

 
Na terça-feira (02), foi cap-

tada uma fotografia do falcão-
-de-coleira no Parque Natural 
Montanhas de Teresópolis. 
Essa ave ágil e impressionan-
te é essencial para equilibrar 
o ecossistema, controlando 
populações de insetos e rép-
teis. Vinícius Netto, biólogo e 
coordenador de Pesquisa e Bio-
diversidade do Parque Natural 
Municipal Montanhas de Te-
resópolis (PNMMT), respon-
sável pelo monitoramento de 
fauna, registrou a presença da 
espécie. O coordenador desta-
cou que seu último avistamento 
havia sido no dia 24 de feverei-
ro deste ano.

O coordenador de Pesqui-
sa e Biodiversidade do Parque 
explicou que o falcão-de-co-
leira (Falco femoralis) desem-
penha um papel crucial como 
predador no topo da cadeia 
alimentar, regulando popula-
ções de diversas espécies ao se 
alimentar delas, como insetos, 
répteis e morcegos, mantendo 
o equilíbrio ecológico. Essa es-
pécie é comumente encontrada 
em campos abertos, cerrados, 
bosques e até áreas urbanas, 

destacando-se por sua beleza e 
velocidade em voo, capturan-
do presas como insetos, rép-
teis pequenos, mamíferos e até 
serpentes peçonhentas como 
jararacas. Costuma colocar seus 
ovos em ninhos de outras aves 
ou em ocos de árvores, com ni-
nhadas de 2 a 3 ovos. A fêmea 
cuida dos filhotes enquanto o 
macho provê o alimento.

“O avistamento dessa ave 
no parque trouxe alegria e sen-
so de dever cumprido, indican-
do estabilidade e abundância 
na cadeia alimentar local”, disse 
Netto. O parque está propício 
para a reprodução, sendo que 

no local foi avistado um casal, 
fortalecendo o papel do PN-
MMT na conservação da bio-
diversidade, que protege 337 
espécies de aves em seus 5.335 
hectares de floresta.

Vitor Cunha, mestre em 
biodiversidade pelo Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro e 
responsável pelo PNMMT, 
destaca: “O encontro com es-
pécies como o falcão-de-coleira 
reforça nossa vocação para ob-
servação de aves e confirma a 
adequação da região para abri-
gar espécies no topo da cadeia 
alimentar”.

*Estagiário

Pesquisadores registram 
falcão-de-coleira no PnMMT

Vinícius Netto/Coordenador de Pesquisa e Biodiversidade do PNMMT

Falcão-de-coleira foi visto nesta terça-feira (2)

Com o tema ‘Cons-
truindo a Política Nacional 
de Desenvolvimento Urba-
no: Caminhos para cidades 
inclusivas, democráticas, 
sustentáveis e com justiça 
social’, e o lema ‘Cuidan-
do do Teresopolitano’, teve 
início nesta quarta, 03, a 
6ª Conferência Municipal 
das Cidades. Com a parti-
cipação de representantes 
do poder público e da so-
ciedade civil, o encontro 
tem como objetivo propor 
políticas públicas nas áreas 
de habitação, mobilidade 
urbana, saneamento básico 
e resíduos sólidos.

Realizado pela Secreta-
ria Municipal de Planeja-
mento e o Conselho Muni-
cipal da Cidade, por meio 
da Comissão Organizado-
ra, o evento continua nesta 
quinta-feira, 04, no auditó-
rio da Universidade Estácio 
de Sá (Rua Nilza Chiapeta 
Fadigas, 488, Várzea). No 
final, serão eleitos os dele-
gados que irão defender as 
moções do município na 
6ª Conferência Estadual 
das Cidades, prevista para 
acontecer em novembro.

aberta a 
Conferência 
Municipal
das Cidades

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

REQUERIMENTO DE LICENÇA

A SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL, inscrita no 
CNPJ 32.855.236/0001-04, torna público que requereu à Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Econômico, Inovação e Simplificação - 
SMDEIS, através do processo nº 00142014342007, a Licença 
Ambiental Municipal de Operação para a atividade de sistema de 
coleta e tratamento de esgoto sanitário, realizada na Estação de 
Tratamento de Efluentes - ETE do Instituto Médico Legal Afrânio 
Peixoto - IMLAP, localizado na Avenida Francisco Bicalho, nº 300 - 
Santo Cristo - RJ.

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - DETRAN/RJ, em atendimento ao art. 20, § 6º, do Decreto 
Estadual nº 46.642/2019, que dispõe sobre a fase preparatória de 
contratações, informa que consta em fase de pesquisa de mercado o 
seguinte processo:

SEI-150060/002412/2024 - Registro de Preços via certame licitatório, 
para eventual e futura aquisição de equipamentos para atendimentos 
de Identificação Civil.

Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar quaisquer 
dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail dsup@detran.
rj.gov.br e/ou divsuprimentos@gmail.com.
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Obra no ‘Cine Vitória’ em 
Resende provoca polêmica
Sede do cinema na cidade é tombada e estaria tendo alterações

Uma reunião extraordiná-
ria do Conselho Municipal de 
Cultura discutiu denúncias de 
que a Prefeitura de Resende 
estaria realizando alterações 
estruturais, sem autorização, 
no Cine Vitória. O engenheiro 
Sebastião Balieiro participou 
do encontro como representan-
te da prefeitura e afirmou que 
realmente foram feitas altera-
ções. O assunto foi discutido 
na última segunda-feira, 01, no 
Espaço Z.

As intervenções estariam 
ocorrendo para a criação de 
uma base para a Guarda Mu-
nicipal, segundo a denúncia 
recebida pelo Conselho. A 
recém-eleita do CMC, Lívia 
Motinha, fez uma vistoria, jun-
to com outra conselheira, para 
apurar as denúncias, e foram 
informadas, por funcionários 
da prefeitura, de que não havia 
um documento prévio que ex-
plicasse a situação. 

Lívia disse ainda que existia 
o plano de abrigar duas viaturas 
da guarda no saguão do edifí-
cio, que contém mármore ori-
ginal da época da construção. 

O engenheiro Sebastião Ba-
lieiro disse, na época, que não 
foi solicitada autorização para 
a execução da obra. Ele afirmou 
ainda que não havia um pro-

jeto oficial ou análise sobre os 
impactos das modificações no 
patrimônio histórico. 

Sebastião salientou que a 
passagem de 80cm por 2m foi 
aberta para dar acesso ao fundo 
do cinema, onde havia planos 
de instalar com urgência um 
destacamento da Guarda Mu-
nicipal. 

O CMC informou que a de-
núncia será encaminhada à Pro-
curadoria Jurídica para análise. 

Foi solicitado ainda um prazo 
para apresentação do projeto. 
Além dos integrantes do con-
selho, compareceram à reunião 
membros da sociedade civil, o 
presidente da Fundação Casa 
da Cultura Macedo Miranda, 
Thiago Zaidan, e o vereador 
Renan Marassi, pré-candidato 
à prefeitura.

O Cine Vitória começou a 
ser construído em 1945 e ter-
minou dois anos depois, quan-

do o espaço foi inaugurado no 
dia 27 de julho. A escolha do 
nome tem uma explicação: a 
vitória dos países aliados, entre 
eles o Brasil, na segunda gran-
de guerra mundial. A época da 
construção foi de grande efer-
vescência na Praça Oliveira Bo-
telho, logradouro que teve sua 
importância histórica resgatada 
com as obras de revitalização 
do Projeto Urbano Humano, 
no governo Rechuan.

Divulgação/wikimapia

Cine vitória em Resende é tombado como patrimònio histórico

Reforma de Caps entregue
A prefeitura de Volta Re-

donda entregou nesta quar-
ta-feira, dia 3, a reforma do 
Centro de Atenção Psicossocial 
(Caps) Vila Esperança, locali-
zado na Rua 93C, número 193, 
no bairro Vila Santa Cecília. A 
entrega foi por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS).

O espaço, que presta o cui-
dado ao usuário de transtorno 
mental no município, recebeu 
investimentos totais de R$ 95,5 
mil para oferecer uma melhor 
estrutura à população. As obras 
foram executadas por meio do 
Furban (Fundo Comunitário 
do município).

As melhorias realizadas no 
local incluem a colocação de 
piso nas partes interna e exter-

na da unidade; revitalização 
das pedras decorativas; pintura 
de paredes, teto e grades; ma-
nutenção do telhado; troca de 
janelas; instalação de rampa 
coberta na porta da cozinha 
para facilitar a acessibilida-
de de cadeirantes; construção 
de um salão e sala de arquivo; 
manutenção nas canaletas de 
escoamento de agua; colocação 
de grades nas janelas e na parte 
externa, além de corrimão nas 
escadas e cobertura da varanda.

A unidade ganhou ainda 
um posto de enfermagem total-
mente reformado, com os azu-
lejos revitalizados e armários 
de alumínio na pia e na parede. 
Os dois banheiros internos re-
ceberam louças novas ,e em um 

deles foi colocada porta de cor-
rer. Já a garagem recebeu piso e 
pintura, troca do forro e de al-
gumas divisórias.

lém das melhorias na estru-
tura, a unidade ganhou tam-
bém eletrodomésticos e talhe-
res novos para serem utilizados 
na oficina de culinária.

O local possui salas de es-
pera, atendimento, oficinas, 
administrativo, arquivo e ba-
zar, quatro banheiros, cozinha, 
posto de enfermagem e salão de 
beleza.  A equipe interdiscipli-
nar é composta por assistente 
social, psicólogos, técnicos de 
enfermagem, enfermeiro, cui-
dadores em saúde, psiquiatras, 
coordenadora técnica, entre 
outros.

Cerimônia inicia festejos de 
80 anos da academia Militar

Em uma cerimônia de lan-
çamento da Pedra Fundamen-
tal, a Academia Militar das 
Agulhas Negras (Aman) dá iní-
cio as comemorações alusivas 
aos mais de 80 anos da acade-
mia militar.

A solenidade contou com a 
presença do Chefe do Departa-
mento de Educação e Cultura 
do Exército (DECEx), Gene-
ral de exército Francisco Car-
los Machado Silva; do Diretor 
de Educação Militar, General 
de Brigada, João Felipe Dias 
Alves; do Diretor do Patrimô-
nio Histórico e Cultural do 
Exército, General de Brigada, 
Luciano Antônio Sibinel; do 
Comandante da AMAN, Ge-
neral de Brigada Marcus Vi-
nicius Gomes Bonifacio; do 
Gerente do Projeto Marechal 
José Pessôa, General de Brigada 
Wagner Oliveira Gonçalves; e 
do Assessor de História Militar 
do DECEx, General de Brigada 
Carlos Augusto Ramires.

A Academia de História 
Militar Terrestre do Brasil teve 
a iniciativa de relembrar os 86 
anos do lançamento da Pedra 
Fundamental. Com a leitura de 

uma referência histórica, o Co-
ronel Cláudio Moreira Bento 
destacou o sentimento de res-
peito à memória da Aman.

“Aos vinte e nove dias do 
mês de junho de 1938 na ci-
dade de Resende, no Estado 
do Rio de Janeiro, presentes os 
excelentíssimos senhores Presi-
dente da República Dr. Getú-
lio Dorneles Vargas, os Gene-

rais de Divisão Eurico Gaspar 
Dutra, Ministro do Estado de 
Guerra; Pedro Aurélio de Gois 
Monteiro, Chefe do Estado 
Maior do Exército, Manoel Ra-
bello, Director de Engenharia, 
e Generais de Brigada. [...] Foi 
batida a primeira estaca como 
início das obras de construção 
da nova Escola Militar do Bra-
sil”, disse em seu discurso.

Divulgação/Aman

Cerimônia reuniu Lançamento da Pedra Fundamental

Duas professoras e oito 
alunos do Centro Universi-
tário de Valença (UniFAA) 
embarcam nesta quarta-fei-
ra, 3, com destino a Pernam-
buco. Na bagagem, o desejo 
de construir um país melhor 
por meio da extensão uni-
versitária. Liderado pela 
Coordenadora de Extensão, 
Vivian Rodrigues, e pela 
professora adjunta Rachel 
Brinco, o grupo vai partici-
par do Projeto Rondon em 
Trindade, cidade com cerca 
de 30 mil habitantes locali-
zada no sertão pernambuca-
no.

A primeira parada será 
em Petrolina (PE), onde a 
equipe ficará concentrada 
no 72º Batalhão de Infanta-
ria da Caatinga. Lá, o grupo 
vai interagir com estudantes 
e professores de outras 24 
instituições de ensino supe-
rior, bem como com milita-
res do batalhão.

No sábado, 6, a equipe 
seguirá para Trindade, local 
onde desenvolverá diversas 
oficinas visando o progresso 
do município nas áreas de 
Saúde, Educação, Cultura e 
Direitos Humanos até o dia 
18 de julho. De volta a Pe-
trolina, professoras e univer-
sitários fazem a apresentação 
dos trabalhos feitos em Trin-
dade para os demais grupos 
do Projeto Rondon. 

Está marcado para dia 
20 de julho o retorno para 
Valença. Os discentes que 
embarcam para o nordes-
te são Emily Porto, Isadora 
Gonçalves e Leandro Oli-
veira, do curso de Medicina; 
Gabriella Guedes, Leandro 
Vieira e Mel Luz, do curso 
de Enfermagem; e Letícia 
Menezes e Maria Tavares, do 
curso de Odontologia.

“A participação do UNI-
FAA mstra um compromis-
so com a responsabilidade 
social e o desenvolvimento 
sustentável”, afirma Vivian.

UniFaa irá 
participar de 
projeto no 
Nordeste

CORREIO DO VALE

Deputado fala sobre atraso da 
UPA Santo Agostinho

Visita pacientes é 
regulamentada por lei em VR

Regulamentos das visitas

Recuperação de pacientes

Pré-candidato a vereador em BM

Reforma chegou a R$ 2,85 mi

O deputado estadual Jari 
Oliveira, do PSB, retor-
nou à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) 24h 
Santo Agostinho, em Vol-
ta Redonda, para acom-
panhar o andamento das 
obras no local. O atraso 
na reforma, que come-
çou em fevereiro de 2023, 
vem prejudicando o aten-
dimento à população. 
“Estive mais uma vez na 

unidade, que passa por 
reforma em Volta Redon-
da. A demora na entrega 
da UPA Santo Agostinho é 
motivo de preocupação e 
indignação para a popula-
ção que depende do ser-
viço. As reclamações do 
moradores são recorren-
tes e vou seguir cobrando 
a entrega das obras e a re-
tomada do atendimento”, 
disse.

A visitação a pacientes in-
ternados em hospitais da 
rede pública em Volta Re-
donda agora passa a ser 
regulamentada por lei. A 
iniciativa do vereador Há-
lison Vitorino, do Repu-
blicanos, tem como obje-
tivo legitimar o direito do 
contato entre paciente 
e familiares. “Decidimos 
registrar em lei para que 

essa conduta seja man-
tida, humanizando o tra-
tamento e, consequente-
mente, aperfeiçoando a 
recuperação do paciente”, 
ressaltou o vereador. Neo-
natais, UTIs e de cuidados 
intermediários, deverão 
permitir o acesso de, pelo 
menos, um familiar do in-
ternado em hospitais da 
rede pública.

Ainda, segundo a lei, ca-
berá às unidades defini-
rem e informar, em local 
de fácil visibilidade, o ho-
rário de visitação, que de-
verá ocorrer diariamente 
e, em período não inferior 
a trinta minutos. Caso a 

visita seja impedida, seja 
por necessidade logística 
do hospital, ou necessida-
de do paciente, a unidade 
de saúde deverá disponi-
bilizar outro horário, após 
o término da condição 
que impediu o acesso.

O vereador, por fim, enfa-
tizou a importância das vi-
sitações para recuperação 
dos pacientes em interna-
ção. “O visitante tem uma 
importante função den-
tro do contexto de vida 
do paciente. A visita além 

de manter a inserção so-
cial do doente durante a 
sua internação, permite 
que o visitante aprenda 
algumas técnicas que se-
rão de grande valia para a 
continuidade dos cuida-
dos em casa”, concluiu.

O professor Giliade Lima 
(PL) lançou nesta terça-
-feira (02) sua pré-candi-
datura a vereador da ci-
dade de Barra Mansa. O 
evento reuniu apoiadores 
e lideranças políticas no 
Espaço Cultural do Deva-
nil, no bairro Cajueiros. O 
pré-candidato reforçou 
a importância da união 

para ter um represen-
tante da Região Leste na 
Câmara. “É fundamental, 
uma vez que aqui se con-
centra aproximadamente 
19 mil eleitores com po-
tencial para eleger 3 ou 4 
vereadores. O momento é 
de unir forças, com o mes-
mo objetivo que é fortale-
cer nossa região”, disse.

A reforma na unidade co-
meçou em fevereiro de 
2023 e depois de dois adi-
tivos no contrato, devia ter 
sido entregue em novem-
bro. Em maio de 2024, 
houve a rescisão contra-
tual com a empresa que 
executava a obra e a obra 
segue sem conclusão. “As-
sim, o atendimento conti-

nua sendo realizado em 
local precário, no prédio 
da Faetec, prejudicando o 
serviço prestado à popu-
lação”, disse o deputado. 
As intervenções contaram 
com investimentos de R$ 
2,85 milhões, com verba 
estadual. A previsão de 
término inicial era julho 
de 2023. 

Divulgação

Divulgação/PMVR

Jari publicou vídeo em suas redes sociais sobre o caso

Vereador Hálison Vitorino é autor do projeto de lei

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Miguel Pereira recebe gravação 
de “Se Eu Fosse Você 3” 

Banda de Volta Redonda faz 
concerto de aniversário

Arraiá em Barra Mansa

Campeonato em Quatis

Pré-matrícula para EJA em Quatis

Regularização fundiária em Pinheiral

Miguel Pereira foi escolhi-
da como cenário para as 
gravações de “Se Eu Fosse 
Você 3”, sucesso protago-
nizado por Tony Ramos e 
Glória Pires. O prefeito da 
cidade, André Portugês, 
recebeu os produtores do 
longa, Walkiria Barbosa 
e Marcos Didonet, para 
compartilhar a notícia. 
Essa não é a primeira vez 
que a cidade recebe gra-
vações cinematográficas, 

tendo sido plano de fun-
do do filme “Luccas Neto 
e Gi, Dinossauros” recen-
temente. André agrade-
ceu aos produtores pela 
escolha e ressaltou que 
esta não é apenas uma 
oportunidade de ver a ci-
dade nos cinemas, mas 
também um meio de for-
talecer a economia local 
através da arte e consoli-
dar o município como um 
destino de filmagens.

A Banda Municipal de 
Volta Redonda completa 
43 anos no dia 9 de julho 
e apresentará um con-
certo comemorativo para 
celebrar a data. O evento 
acontecerá nesta quin-
ta-feira (4), às 19h30, no 
teatro da Fevre (Funda-
ção Educacional de Volta 
Redonda), com entrada 
gratuita. Sob a regência 

de Rinaldo Cândido Gal-
vão como maestro-titular, 
o concerto terá um reper-
tório com música popular 
brasileira, samba, pop-ro-
ck e trilhas sonoras popu-
larmente conhecidas. A 
Banda Municipal foi ins-
tituída pela Lei Municipal 
nº 1679, em 1981, e é admi-
nistrada diretamente pela 
Fevre desde 2017.

O tradicional ‘Arraiá da 
Água Comprida’ acon-
tecerá em Barra Mansa 
entre os dias 7, 8 e 9 de 
junho - de sexta-feira a 
domingo. A festa, promo-
vida há mais de 10 anos 
pela Fundação Cultura, 

será realizada na Praça 
Marcello Fonseca Drab-
le, no bairro Vila Nova. O 
evento é gratuito e conta-
rá com brinquedos, barra-
cas com comidas típicas e 
atrações musicais nos três 
dias de festa.

O Campeonato Amador 
Society de Quatis concluiu 
sua 6ª rodada. No pódio, 
estão Gole Gole e Meia 
Boca Jrs, com 15 pontos, e 
São Joaquim com 13. Joga 
Nada também segue com 

13 pontos, à frente de Copo 
Duplo, com 12, Os Dana-
dos, com nove, e Quatis 
FC, com 6. Na lanterna, es-
tão o Fúria FC e Papa FC, 
com três pontos, e o Ter-
reirão FC, sem pontos.

Quatis abriu vagas para a 
pré-matrícula na Educa-
ção de Jovens e Adultos 
(EJA) até esta sexta-feira 
(5). A modalidade atende 
jovens, adultos e idosos 
que ainda não concluíram 
os níveis do 6º ao 9º ano 
do Ensino Fundamen-
tal. A pré-matrícula está 
acontecendo na secreta-

ria da Escola Municipal 
Pessoa de Barros, das 13h 
às 19h. O morador deve 
apresentar a Certidão de 
Nascimento original e 
comprovante de residên-
cia. Em casos de estudan-
tes menores de idade, so-
mente o responsável legal 
poderá assinar a matrícu-
la do aluno.

A Secretaria Municipal de 
Urbanismo, Habitação e 
Regularização Fundiária de 
Pinheiral anunciou que a 
entrega dos Títulos de Re-
gularização Fundiária para 
os moradores do Bairro Co-
lina terá início na próxima 
segunda-feira (8). Os do-
cumentos estarão disponí-
veis para retirada na sede 

da secretaria, das 8h às 
17h. Os moradores devem 
comparecer ao local com 
documento de identifica-
ção para efetuar a retirada 
dos títulos. A secretária da 
pasta, Maria Fernanda Ave-
lar de Souza, enfatiza que 
a Regularização Fundiária 
garante a segurança e dig-
nidade dos moradores.

Divulgação PMP

Divulgação PMVR

Prefeitura anunciou a notícia com produtores do filme

Apresentação vai acontecer no dia 4 de julho

Clínica oferece tratamento 
especializado à autistas
Espaço funciona no bairro Aterrado e possui 100 pacientes

Por lanna Silveira

A Clínica Multisense é um 
dos espaços de Volta Redonda 
que existem para garantir o di-
reito de acessibilidade a pessoas 
que possuem o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), ofere-
cendo atendimento a morado-
res de todas as idades. 

O objetivo do espaço é 
oferecer um atendimento per-
sonalizado e multidisciplinar 
aos pacientes, respeitando suas 
individualidades e incentivan-
do o desenvolvimento de suas 
habilidades em diferentes áreas.

Atualmente, a clínica possui 
cerca de cem pacientes na faixa 
etária de um ano a 19 anos. Para 
contribuir para a melhora da 
qualidade de vida de seus usuá-
rios, o centro oferece serviços 
como: terapia ocupacional; fo-
noaudiologia; psicopedagogia; 
musicalização e método ABA 
– um dos métodos de terapia 
mais recomendados por médi-
cos especialistas em autismo.

Segundo Daniela Andrade, 
terapeuta ocupacional e diretora 
técnica da clínica, todos os mé-
todos escolhidos são baseados 
em evidências, e possuem foco 
aumento da autonomia de cada 
paciente. Ela também explica 
que a quantidade de profissio-
nais atuando em cada área pode 
variar, mas a administração da 
clínica se preocupa em garantir 
que sempre haja uma equipe ro-
busta à disposição dos usuários. 

Daniela acrescenta que, além 

do atendimento interno, os 
profissionais da clínica também 
priorizam trabalhar de perto 
com as famílias dos pacientes, 
oferecendo orientação para que 
a família participe do tratamen-
to e o suporte ao autista seja con-
tínuo mesmo fora da clínica. 

“Aqui, criamos um ambien-
te acolhedor e seguro, onde 
cada paciente é visto, ouvido e 
apoiado em sua jornada única 
de desenvolvimento”, declara. 

A evolução do comporta-
mento dos pacientes é moni-
torada pelos profissionais da 
Multisense para assegurar que o 
tratamento é eficaz nos pacientes. 

A equipe garante que, nor-
malmente, consegue que os 
usuários alcancem melhores 

formas de expressão, maior 
compreensão das normais so-
ciais, progresso na coordenação 
motora e na autonomia, redu-
ção de comportamentos que 
atrapalhem a socialização, me-
lhoria na habilidade de enfren-
tar desafios e maior qualidade 
de vida familiar.

Trajetória
A clínica está em funciona-

mento há mais de 15 anos, e foi 
possibilitada após uma reforma 
na casa da família de Daniela, 
que se transformou na sede do 
espaço. Sua estrutura passou por 
uma série de ampliações desde 
2019, sendo concluídas neste 
ano para proporcionar melhor 
atendimento aos pacientes.

A diretora aponta que os ser-
viços não recebem apoio munici-
pal, sendo uma iniciativa própria 
da equipe. No entanto, ajudas e 
doações de iniciativas privadas 
são aceitas pela instituição. 

“Essas contribuições são es-
pecialmente importantes para 
projetos como nossas colônias 
de férias, que oferecem ativida-
des enriquecedoras para nossos 
pacientes”, ressalta. 

Os interessados em maiores 
informações sobre o espaço ou 
como enviar doações devem en-
trar em contato com a adminis-
tração da clínica pelo número: 
(24)  99228-6559. A sede está 
localizada na Avenida Oscar de 
Almeida Gama, número 525, 
bairro Aterrado.

Divulgação

Os profissionais contratados trabalham para aumentar a gama de habilidades dos pacientes

A prefeitura de Resende 
inaugurou nesta terça-feira, 
dia 02, o projeto Resende In-
teligente no distrito de Enge-
nheiro Passos. O novo serviço 
visa levar internet gratuita e de 
boa qualidade aos moradores 
da localidade, tornando Re-
sende mais tecnologicamen-
te conectada e integrando os 
ambientes das diferentes áreas 
municipais. 

Para atender ao distrito de 
Engenheiro Passos, utilizou-
-se da rede de fibra óptica de 
19,5 km, que vai até a Cida-
de Alegria, e implementaram 
uma nova rede sem fio a uma 
distância de 19 km através de 
rádio comunicação, transfor-
mando a internet fibra ópti-
ca em rádio e conectando 17 
espaços municipais do distri-
to de Engenheiro Passos ao 
projeto Resende Inteligente. 
Todo o percurso do link é de 
38,5 km.

Com isso, serão mais de 
oito mil moradores beneficia-
dos pela implementação de in-
ternet gratuita nas praças, de-

partamentos públicos e áreas 
de lazer. 

Os locais atendidos pela 
expansão da rede: Adminis-
tração Regional; CETEP; 
praças 1 e 2, da Cohab e do 
Centro; base do SAMU; Es-
tação Ferroviária; Escola Mu-
nicipal Augusto de Carvalho; 
Creche Rubens Lamin; Posto 
de Saúde da Família Enge-

nheiro Passos; DPO; centros 
de Fisioterapia e de Especia-
lidade Clínica; Balneário; 
Ginásio do Centro e Campo 
Society.

De acordo com a Superin-
tendência Municipal de Tec-
nologia da Informação, a estru-
tura própria da Prefeitura de 
Resende consiste em quase 20 
km de fibra óptica lançados em 

65 prédios conectados (Edu-
cação, Saúde, praças e próprios 
administrativos); provedor 
de internet para 1Gbit distri-
buídos entre prédios públicos 
e praças; um datacenter, com 
alta capacidade para hospedar 
as soluções da gestão munici-
pal; e uma fábrica de software 
com 17 aplicações desenvolvi-
das e customizadas. 

- A instalação do novo sis-
tema de internet do Projeto 
Resende Inteligente em Enge-
nheiro Passos foi um desafio 
para todos, pela complexida-
de da ação e distância entre 
os pontos de conectividade 
dentro de Resende. Consegui-
mos concluir todo o processo 
e proporcionar mais eficiência 
nos serviços prestados - disse 
Márcio de Souza Silvestre, su-
perintendente municipal de 
Tecnologia da Informação.

Para que os moradores 
consigam ter acesso a internet, 
basta acessar a rede wi-fi no 
celular, tablet ou notebook e 
fazer um cadastro com usuário 
e senha.

engenheiro Passos ganha 17 pontos de 
wi-fi gratuito com ‘Resende Inteligente’

Divulgação/PMR

Novo sistema vai beneficiar mais de 8 mil moradores

Por Agência Brasil 

 
A Polícia Federal realizou 

uma operação para combater o 
abuso e a exploração sexual de 
crianças e adolescentes na in-
ternet na manhã desta última 
quarta-feira, dia 03. Na ação, 
desenvolvida no âmbito da 
Delegacia de Polícia Federal 
em Angra dos Reis, os policiais 
federais cumpriram um man-
dado de busca e apreensão, 
expedido pela 3ª Vara Federal 
Criminal do Rio de Janeiro, na 
cidade de Mangaratiba, na re-
gião da Costa Verde do Estado.

De acordo com as inves-
tigações, iniciadas pela pró-
pria delegacia de polícia, as 
ações do investigado estão 
relacionadas ao abuso sexual 
infantojuvenil, nas quais o 
suspeito teria armazenado ar-
quivos contendo cenas de sexo 
envolvendo crianças e adoles-
centes e disponibilizado estes 
conteúdos na rede mundial de 
computadores.

Durante a ação, os policiais 
apreenderam equipamentos 
de informática que serão ana-
lisados pelo Setor de Perícias 
Técnicas da Polícia Federal.

Penalização
O suspeito responderá pe-

los crimes de disponibilizar e 
transmitir imagens contendo 
cena envolvendo crianças e 
adolescentes e por armaze-
nar imagens com conteúdo 
pornográfico de crianças e 
adolescentes. Os crimes estão 
previstos nos artigos 241-A e 
241-B do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA), 
com penas previstas de três a 
seis e de um a quatro anos de 
prisão, respectivamente, por 
cada crime.

Os atos de adquirir, pos-

suir ou armazenar fotogra-
fias, vídeos ou qualquer 
tipo de registro de abuso 
sexual infantil são punidos 
com pena de reclusão de 
um a quatro anos, além de 
multa. 

Já a publicação, a di-
vulgação e o compartilha-
mento dessas imagens, com 
pena de reclusão de três a 
seis anos, além de multa. 
Ademais, com a recente 
alteração trazida pela Lei 
14.811/2024, o delito pas-
sou a ser considerado crime 
hediondo.

PF combate abuso contra crianças 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Governo e FGV divulgam 
estudo sobre a Lei 

Paulo Gustavo no Rio
Recursos movimentaram mais de R$ 852 milhões e criaram mais de 11 mil vagas

O Estado do Rio de Janei-
ro foi o primeiro do Brasil a 
detalhar os efeitos econômi-
cos da aplicação da Lei Paulo 
Gustavo. O estudo realizado 
pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV) mostrou que o recurso 
de R$ 139 milhões, destinado 
pela União no último ano, ge-
rou um impacto de R$ 852,2 
milhões na economia flumi-
nense. Os dados foram apre-
sentados durante evento no 
Centro Cultural FGV, em Bo-
tafogo, que contou com apre-
sentações musicais do cantor 
Buchecha e do grupo Mulhe-
res na Roda de Samba, com 
participação de Tia Surica.  

“Estamos entregando ao 
setor cultural o que não en-
contramos quando assumi-
mos a secretaria há quatro 
anos: indicadores que nos au-
xiliam e mostram o caminho 
certo a seguir. É um balizador 
que mostra que o fomento 
não é gasto mas, sim, investi-
mento. O setor cultural e cria-
tivo envolve e alimenta toda a 
cadeia econômica do estado”, 
explica Danielle Barros, secre-
tária de Estado de Cultura e 
Economia Criativa do Rio de 
Janeiro.

Na prática, a cada um real 
empregado, R$ 6,51 retorna-
ram para a sociedade e cofres 
públicos. Isso acontece porque 
a atividade econômica realiza-

da pela cultura gera “ondas” 
que movimentam outros seto-
res, o chamado efeito dominó. 
Esse fenômeno ocasionou a 
criação de 11.526 postos de 
trabalho, sendo 75,4% direto e 
24,6% indireto.

De acordo com Áureo Ri-
beiro, deputado federal e re-
presentante da Comissão de 
Cultura no evento, o estado 
do Rio de Janeiro se mostrou 
preparado para receber e apli-
car os recursos da União de 

forma democrática e eficaz.
“Hoje celebramos essa to-

tal transparência e tranquili-
dade na aplicação dos recur-
sos, graças a parceria com a 
FGV, que garantiu a contrata-
ção de pareceristas para a ava-
liação de todas as propostas. 
É muito importante poder 
saber que conseguimos pre-
miar quase 1200 projetos, am-
pliando oportunidades e pro-
movendo geração de emprego 
e renda”, ressalta Ribeiro.

Projetos fomentados
A cadeia econômica foi se 

formando a partir da execução 
dos 1190 projetos premiados 
nos 19 editais da Lei Paulo 
Gustavo, já que, para opera-
cionalizar as propostas, os 
contemplados tiveram gastos 
em diferentes áreas. Segundo 
o levantamento da FGV, os 
valores foram direcionados, 
em sua maioria, para as seguin-
tes atividades: contratação de 
equipe, artistas e palestrantes, 

estrutura, locação de espaço, 
aquisição de equipamentos de 
informática e audiovisual, lo-
gística de transporte, alimenta-
ção, hospedagem, comunicação 
e marketing, além de custos ad-
ministrativos e tributários.

Luiz Gustavo Barbosa, ge-
rente executivo da FGV Proje-
tos, explica que o projeto da fun-
dação para a Sececrj no apoio à 
aplicação da Lei Paulo Gustavo 
no Estado do Rio incluiu, além 
da criação de métodos para a 

elaboração de pareceres relativos 
à gestão dos recursos, a realiza-
ção de estudos pioneiros sobre a 
cadeia de valor do setor cultural 
e criativo por meio do impacto 
econômico gerado pelos editais 
lançados pela Secretaria.

“Os resultados evidenciam a 
prontidão do setor em respon-
der a demandas e a importância 
de mecanismos de fomento à 
cultura para alavancagem eco-
nômica. E a gestão estadual, ao 
priorizar essa iniciativa, reforça 
a transparência e o comprome-
timento com a política pública, 
sendo agora o Rio de Janeiro 
o primeiro Estado da União a 
prestar contas dos recursos re-
passados pelo Governo Federal 
via LPG”, aponta Barbosa.

Durante a execução dos 
projetos, são esperados mais 
de 2 milhões de pessoas, sendo 
85,3% residentes, 4,9% excur-
sionistas, 9,0% turistas brasilei-
ros e 0,8% turistas estrangeiros.

O evento contou com a pre-
sença de Henilton Menezes, 
secretário de Economia Criati-
va e Fomento Cultural do Mi-
nistério da Cultura (MinC); 
Gabriel Portela, secretário mu-
nicipal adjunto de Cultura de 
Belo Horizonte; Tales Gomes, 
presidente do Conselho Esta-
dual de Políticas Culturais do 
Rio de Janeiro (CEPC-RJ); e 
Sérgio Sá Leitão, ex-ministro 
da Cultura.

Filipe Aguiar

Levantamento revela que, na prática, a cada um real empregado, R$ 6,51 retornaram para a sociedade e cofres públicos
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"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
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análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
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Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.


